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H nimpha 
nas simples sefe letras de que seu nome 
se compõe proclama, ALTO e em BOM 
SOM, as suas virtudes íriumphanfes !! 
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ssoc/õçáo Mufua de Pecúlios para Casamentos e 
Nascimenlos. "organisoda a capricho, constifue co- 
mo fal. modelo irreprehensivel de geraes sympafhias. 

ao fazendo chamadas, qualquer pessoa pode nella 
inscrever-se, sem sacrificio de maior, com a módica 
quantia de 7$000 mensaes! 

nutiliza e vence todas as sociedades congêneres. 
pelas rcaes vantagens que offerece e pela preferen- 
cia accentuodissimo que dia a  dia vae obtendo! 

ãe adopfiva das crianças, prodigalisa-lhes desde o 
berço, o mimoso enxoval, até a escola, o indis- 
pensável conforto, com meios para esmerada edu- 
cação.    (Pecúlio de 5:õ00$000). 

rotectora dos namorados, anciosos de realisarem 
seus sonhos côr de rosa — o casamento — garan- 
te-lhes largos recursos para uma desafogada lua de 
me/f (Pecúlio de 10:000$000). 

umanitaria. Morolisadoro e Econômica, faculta a 
inscripção dos mais humildes, feita a expensas e 
por intermédio de/>e/n^//ores / (Ari. 11 dos Estatutos) 

Itamente útil. concede ainda prazos de remissão 
e reembolsos das mensalidades pagas, por falta de 
casamento, fallecimento e esterilidade! 

Nascei!^ 
AmaeL** 
e CasaeL* 
que A NIMPHA 

será a vossa re- 

dempção. ampa- 

ra ndo-vos. edu- 

cando-vos e do- 

tando-vos ! I! 

PEDI informações, prospedos e Estatutos á Sede Social de  "A NIMPHA.. 

RUA S. BENTO R. 21 - Caixa Postal R. 661 - S. PAULO 
Acce/fam-se bons agentes na Capiloi e no Interior,   offèrecendo-se magnifícas comm/ssões 
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VAIMADIOL. 
:;:   Approvado   pela   Junta   de   Hygiene do   Kio de Janeiro   ::: 

Acona*ll»ado p»rm 
AconaolhBdo p»»*» 
Aconselhado p«r« 
Aconselhado nsr» 
Aconselhado vsrs 
Aconselhado para 

[     \( ONSELHADO POK 
Use* o  VANADiOL ■ 

a   neuraathenls. 
a   tuberculose. 

O estonia|(o e nas  drspeoslss. 
as moças pallldaa. 

o coração. 

TODOS OS MÉDICOS  DO BRAZIL 
• ifptfttt. |M itsfKit nnwi pn i ITIMI. 

Itftllo. MIM. Im I VIDA i a AI.F.GRIA 

l .sar   o VANADIOL 
Vende-se em 

DROGARI 

c   uma   necessidade   â   pessoa   fraca 
todas as pharmacias 

A  YRIRAIMGA 
UL-O 

> 

^r^N. *<&*. 
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Casa Negra 
ItMMDA fM i»s» 

-    FABRICA DE   - 
FOGÕES  ECONÔMICOS 

i-Ki-MiAiu COM «i DAI MA nr ouiin 
NA rJiPOsicAo m   TIUIM oe IMI. 

Limi-tt i cwtrtuHf Filia i Claiiün 
Accet(am-se encommendas do inlerior 

Philadelpho de Castro 
Premiado   pela   Exposiçio de   S*o   Pasto    de    1895 

21, Rua Cons. Nebias, 21 
Telephone   "CASA NEGRA,. 



De v ver 11 lilli e netos alep e ii 1 
Presentaí-os com um **Grammophone^ e alguns 

^Discos., da CASA EDISON e próprios da sua idade 

Por 22$000 para cima 
podem adquirir hoje um bello Grammophone e diverlir-se com ellc quanto quizer. Ellc 
canta as melhores modinhas, melhores cançonetas, os melhores c preferidos trechos de 
operas e operetas. Fornece musica parp bailes e festas caseiras, estando sempre prompto 
a distrahir as crianças e adultos. Novos modelos: de 30$ por 22$. de 53$ por 32$. de 
60$ por 35$. de 05$ por 46$. de 105$ por 65$. de 225$ por ft5$. c outros de 2501o a 
750Io mais  barato que cm  qualquer outra  casa  do  Brasil 

Os melhores discos vendemos por esfes preços: 
Odeon de 5$ por 3$500. de 4$ por 2$. de 2$500 por I $600 — Columbia de 4$ por 2$ 
Victor de  2$500 por   1$600 — Agulha  Condor as melhores    milheiro   8$   agora   por   4$. 

immitein os mi üüS ! - tina podeião mm w mi nm! 
Discos de grande suecesso da aciualidõde 

La Revue du   14 Juillet ie" nJ^Tn, ocowpa n n « m 
com 

»p o n n o m e nlo 
da musica da Guarda Republicana de Paris. Scena 
fornada   no   Hippodromo de Longchamps. 

La  marseiuaise blicon(1 dr p(irij 

nans - Dellorl ^a mu,icn ^ ^^ rrpuWi 
cana  de Paris. 

er (em 2 partn) L<e Sacre de Napoleon 1 
Reconsfifuiçáo   histórica   baseada   em   documenlos   literários   e 

musicaes da época por L. Julien Rousseau (Paris). 

Die WacHt RHeiin (Emil Muntü) 
E,cHos du Tyrol 
Canto    Xirolex    pelo    Bertfert 

Hymnos de todas as nações em discos doplos 
Preço de cada um - 3$500 

Bustaun Pignec 

M15 de Hoviliio, SS - V Paulo 



H ultima liçâa 

tolor a vosso língua ? - De tudo isso 
pobre creonço. nôo sois «rionwntr 
o mais culpado. Todos temos muito 
de que nos censurar e arrepender. 
Vossos pães não se teem interessado 
o suiTiciente para vns instruírem. 
Preferiam mandar-vos lavrar a terra 
ou trabalhar em uma fabrica, para 
arranjarem algum dinheiro mais. Eu 
próprio não tenho do que me erre- 
pender ? Não vos obriguei, muitas 
vezes, a regar o meu jardim, em vez 
de vos obrigar a estudar ? h quando 
queria ir pescar trutas, não vos man- 
dava embora ' 

Então, passando de um o outro 
assumpto. o sr. Hamel começou a 
falar-nos d* língua fronceza. diten- 
do-nos que é a lingua mais formosa 
do mundo, a mais clnra. a mais so- 
lida; que era mister conserval-a entre 
nós e não o esquecer nunca, porque 
quando um povo cai na escravidão, 
emquanto conserva a sua língua, tem 
as choves do seu cárcere .. . 

Depois pegou em uma grammatica 
e leu-nos a lição. 

Eu eslava assombrado de ver como 
coraprehendía tudo. Tudo o que o sr. 
Hamel dizia, me parecia fácil, foci- 
timo. 

Creio também que nem o tinha 
nunca ouvido tão attentamenle. nem 
o sr. Hamel se tinha nunca explicado 
com tanta paciência. Dir-se-ia que o 
pobre mestre, antes de nos abando- 
nar, quena deitar-nos Ioda o seu 
saber, lazendo que elie nos entrasse 
na cabeça de uma  sj vez. 

Terminada esta lição, pasaav-se é 
escripta 

O sr. Hamel tmha-nas preparado, 
paro aquella manhã, novos modelos, 
nos quaes apporecia escnpto em es- 
plendida leHra i França. AUacia. Fran- 

ça. Ahacia Formavam como que 
bandeirinhas que fluetuavam pelo aula 
pendentes dos regues dos nossos 
carteiros. 

Era curioso ver como todos nos 
applicavamos I E que silencio reina- 
va ! Sõ se ouvia o arronhar das pen- 
nas sobre o papel. Enlrarom alguns 
besouros. mas ninguém fez caso del- 
les: nem siquer os mais pequenos, 
que punham todo o empenho em 
lazer os seus rascunhos com tanto 
enlhusiasmo e lão concienciosamente 
como si estivessem escrevendo fron- 
cez. Algumas pombas arrulharam no 
telhado da escola. E eu dizia a mim 
próprio, ouvindo-os i 

— Tombem as irão obrigar a ar- 
rulhor cm ollcmõo ? 

De vez em quando, levantava os 
olhos da escripta. e via o sr. Hamel, 
immovel no seu logo.-, olhando fixa- 
mente iodos os objectos que o rode- 
avam, como se quizesse levar n'esse 
olhar Ioda a saio da escola.   . 

Celcute-sc ' Havia quarenta onnos 
que Iodos os dias se sentava n'oquelle 
mesmo logor. lendo sempre em frente 
o seu quintal e os filas dos seus 
alumnos. Somente os bancos e os 
carteiros estavam gostos pelo uso: 
os nogueiras do poteo tinham cres- 
cido, e o lupulo. que elle próprio 
hovio plrnlodo. adornava agora os 
janellas até ao teclo, 

Que dõr havia de sentir aquelle 
pobre homem, tendo de abandonar 
todos estas coisas, e ouvindo sua 
irmã. que andava de um lado paro 
outro, no andar de cima. fazendo as 
maios ! Porque, no dia seguinte tinha 
de partir, linha de ausentar-se do 
paiz. poro  sempre. 

Apesar de tudo, o sr. Hamel  teve 

a coragem de nos dar aula até ao 
fim. Depois do escripta. tomou-nos a 
lição de historio; em seguido, os 
pequenilos cantarem, juntos, o ha. 
be. bi. bo. ha. 

Ao fundo da sala, o velho Houser 
tinha posto os óculos, e. segurando 
o cortilho com ambas os mãos. sole- 
Irove com os pequenos. Viemos qur 
tombem elle se applicovo: Iremio-lhe 
o voz de commoçõo. e o ouvil-o ceu- 
sova tal extranheza. que todos sentí- 
amos vontade de rir e chorar ao 
mesmo tempo. 

Ah ! Reuordarei sempre, emquanto 
viver, este ultimo dia de aula I 

De repente, o relógio da egreja 
deu as doze horos. Depois, os sinos 
locaram  o  Angelus. 

No mesmo instante em que os 
clarins dos prussianos, que regressa- 
vam do exercício, resoorem deboixo 
da nossa janelle, o sr. Hamel levan- 
tou-se do suo cadeira extroordinoria- 
mente pallido. Nunca o sua estoluro 
me parecera tão elevado. 

— Meus amigos — disse elle, — 
Meus amigos, eu .,. eu ,. . 

Mas qualquer coisa o sufibeova. 
Não lhe foi possível concluir a phrase. 

Então, voltou-se para o quadro, 
agarrou em um pedaço de giz. e, 
opertondo-o com todos os suos for- 
ças, escreveu nos maiores caracteres 
que poude: 

— Viva a França ! 
Ficou-se immovel, com o cabeça 

encostada á parede, e. seta falar, 
fez-nos con a mão um signal. que 
significava i 

— Tudo acabou . . Podem ir-se 
embora ! 

O» —arJ» allemãc» 

MUITOS  dos   fabulosos  heroís- 
mos dos ussards ollcmães têm 

origem no lendo poética. 
Um desses episódios de soberba e 

estoica valentia é cantado por Uhland 
em uma famosa bailado sobre O 
cachimbo. 

Trotovo-se de um modesto cachim- 
bo   de   porcellone,   que   constituía o 

felicidade de um ussord. que o trazia 
sempre na bocea. Havia feito com 
elle numerosas campanhas. Mes du- 
rante o batalho, o ussord se resignada 
a não fumar e collocovo-o com cui- 
dado em uma das botas, que então 
não eram odherenles como agora, mas 
abertos ao alto como funil. O bravo 
ussord cumpria o seu dever, comba- 
tendo, e, opôs e batalho, retomava 
o cachimbo. 

Uma vez suecedeu que um obuz 
rebentasse sob o cavallo do comba- 
tente, e, esquartejando o animal, le- 
vasse tombem uma perna ao ussord, 

"Porque chorar, bravo camarada !» 
consolava-o o coronel, no ambulância. 

— Tonto te doe ler perdido uma 
perna ? 

— Isso serio nado, responde o 
ussord. o damno maior, irremediável. 
é que junto o perna estava o cachimbo! 



A ULTIMA LIçãO 
NARRATIVA DE UMA CREÀNÇA ALSAC1ANA 

(ALPHONSE DAUDET) 

N'aquella manhã, era muilo tordc 
já para eu ir o escola. Tinha 

medo de ser reprehendido. fanto mais 
que o sr. Hamel annunciára. no dia 
anterior, que lencionava inlerrogar- 
nos sobre os parlicipios, e eu não 
percebia uma palavra   do   assumpfo. 

Occorreu-me. por um inslanie. a 
idéia de não ir á aula e de dar um 
passeio através dos campos. 

Estava um dia tão bonito I 
Os melros cantavam na orla do 

bosque, e no prado de Ripperf. alraz 
da serraria, os prussianos faziam 
exercicio. 

Tudo isto era indubitavelmente mais 
tentador do que a regra dos partici- 
pios: mas resisti á tentação, c diri- 
gi-me, epressadainenlc, para a escola. 

Ào passar pela ma/r/e, notei que 
estavam muitas pessoas paradas de- 
anfe da laboleta dos   editaes. 

Havia dois annos que d'aquella 
tabolcta sabiam todas as más noti- 
cias: as batalhas perdidas, as requi- 
sições, as ordens do commando. Pen- 
sei, por conseguinte, sem deixar de 
correr: 

— Que novidades haverá agora ? 
Quando atravessava a praça, cor- 

rendo, o ferreiro Wachter, que se 
encontrava alli com o seu aprendiz, 
dispondo-se para ler,  gritou-me: 

— Rapaz, não tenhas tanta pres- 
sa ; de qualquer maneira chegarás 
cedo ã escola. 

Pensei que troçava de mim, e en- 
trei, quasi sem fôlego, no pateo do 
sr.   Hamel. 

Ào começar a aula, produzia-se 
geralmente, um pouco de alvoroço, 
que se ouvia na rua: o fechar e abrir 
das carteiras, as licções repetidas em 
voz alta por todos, ao mesmo tempo 
e tapando os ouvidos para as lixar 
melhor, e a regua do mestre, que 
batia nas mesas para impor: 

— "Um pouco de silencio !- 
Eu contava com tudo isto para 

chegar ao meu logar sem ser visto: 
mas justamente naquelle dia. estava 
tudo silencioso como em um domingo 
de manhã Pela janella aberta, via 
os meus condiítipulos já sentados 
nos seus respectivos logares, e o sr. 

Hamel passeando com a lerrivcl re- 
gua debaixo do braço. 

Foi-me forçoso abrir a poria e 
entrar na aula, no meio daquellc si- 
lencio profundo. Calcule-se o medo 
e a vergonha que eu sentiria ! 

O meu receio era infundado. O 
sr. Hamel olhou-me sem se zangar, 
e disse com muita doçura : 

— Vae para o leu logar. Frantz: 
iamos começar sem ti. 

Tomei logar no banco, dcante da 
minha  carteira. 

Só então, já um pouco refeito do 
susto, notei que o nosso professor 
trazia o seu bello gabão verde, uma 
camisa bem engommada c o boné 
bordado de seda preta, prendas estas 
que só exhibia nos dias de inspecção 
á escola ou de distribuição de prêmios. 

Mas. o que mais me admirou foi 
ver alli. no fundo da sala c nos 
bancos que de ordinário estavam 
vasios. vários visínhos da povoação. 
sentados e silenciosos como nós : o 
velho Hauser com o seu fricomio. o 
antigo maire. o antigo carteiro e 
muitas outras pessoas. Todos pare- 
ciam tristes. Hauser havia levado uma 
cartilha muito velha, com os bordos 
comidos, e finha-a sobre os joelhos, 
com os óculos collocados entre as 
paginas. 

Emquanto eu observava Iodas estas 
coisas, que me causavam admiração, 
o sr. Hamel havia subido á sua ca- 
ihedra. e, com o mesmo tom de voz. 
acariciador e grave, que empregara 
ao dirigir-se a mim. falou-nos desta 
maneira : 

— Meus filhos, esta é a ultime 
vez que lhes dou lição. De Berlim 
chegou ordem para que. nas escolas 
de Alsacia e Lorena, só se ensine a 
língua alleme .. . Amanhã chegará 
outro professor. Hoje vão ouvir a 
ultima lição da língua franceza. Ro- 
go-lhes que estejam com atlenção. 

Estas palavras transtornaram-me. 
Ah ! Os miseráveis ! Abi está o que 
elles tinham alPixado na taboleta da 
ma/ne. 

À  minha  ultima  lição de   francez ! 
F. eu. que mal o sabia escrever ! 

Não me seria já possível   aprendel-o 

nunca ! Teria de ficar como eslava '. 
Que raiva sentia contra mim mesmo, 
pelo tempo que tinha perdido, pelas 
minhas faltas á escola para ir buscar 
ninhos ou patinar no Saar! Os rocus 
livros, que poucos minutos antes me 
causavam abcixecimenlo. a minha 
Grammatica e a minha Historia Sa- 
grada, pareciam-me agora amigos ve- 
lhos, de quem seria doloroso sepa- 
rar-me. Outro tanto sentia a respeito 
do sr. Hamel. A idéia de que nío 
tomaria a »el-o. fazia-me esquecer 
as   reprehensões   e   as palmaloodas 

Pobre homem ' 
Em honra daquella sua ultima 

lição, tinha vestido as galas dos dias 
solemnes: comprehendi enlão por que 
motivo aquclles velhos da aldeia ti- 
nham vindo sentar-se no extremo da 
sala. Queria dizer aquillo que lamen- 
tavam então não ter ido com mais 
freqüência á escola. Era. ao mesmo 
tempo, um modo de agradecer ao 
nosso professor os seus quarenta 
annos de bons serviços, e de cum- 
prir deveres confrahidos para com a 
pátria que se ia ... 

Estava eu nesta altura das minhas 
relleiòes. quando ouvi o sr. Hamel 
chamar-me. Tinha chegado a minha 
vez; tinha de dizer a  lição! 

Quanto teria eu dado naquelle 
momento, para estar em condições 
de dizer, do principio ao fim, em 
voz alta. clara e segura, sem me en- 
ganar uma só vez. aquellas famosas 
regras dos parlicipios! 

Mas atrapalhei-me logo ás primei- 
ras palavras, e fiquei de pé. baloi- 
çando-me no banco, co.n o coração 
Irisle e os olhos no chão 

Ouvi enlão o sr. Hamel. que me 
dizia : 

— Hoje não te ralharei. meu filho, 
já estás bem castigado. Ahi tens o 
que suecede. Dizemos todos os dias i 
•Ha tempo de sobra. Amanhã apren- 

derei.» E depois . .. vês o que acon- 
tece ... A maior desgraça da nossa 
Alsacia foi deixar sempre a sua tns- 
tmeção para o dia de amanhã. Agora, 
essa gente tem direilo a dizer-nos: — 
Que ? Pretendeis ser francezes. e não 
sabeís   escrever   nem   aprendestes   a 



Casa Qemcke 

Grande variedade em 

fazendas, (liadas, Roupas 
brancas e Rrmarlnho. 

Rua  Qlbera  Badará  n. 25 

São Paulo 

jg jgõm m mwml 
Na UNIÃO MUTUA, que é a melhor das 
caixas econômicas, pois além dos juros vos 
dará mensalmente pecúlios de 2. 5. 10. 15 
e 20 contos de réis, e ainda bonificações de 
2Ü0$000 e   100$000. 
Vte   tmnmi»   podeis   «acolher   a    mensalidade  a   pagar,   que 
»«r'a rude        £ c c    t    C g c c C . 

Voa aocioa que nio foram cunlempladoa com os pecúlios 
scrAo rcslitindaa Iodas aa mensalidades ao Cm da Serie, 
acrescidas de   100)0 de jnroa na SERIE CUMULATIVA. 

Na SERIE BRAXIL. o sócio pôde liquidar a sua caderneta 
a pariir de li.0 mez de Associação, recebendo immediaia- 
roenle  enrt  dirthtolro o seu fundo de reembolso. 

A UNIÃO MUTUA lem o fundo de reembolso de mais de mil ccsrt^OS de r*is empregados em prédios 

s*d, s«u.  Palacete "A UNIÃO MUTUA,,        Sã0  Paulo 
Travessa do Commerco n. 2 - ELEVADOR        SS CAIXA, 412 
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Rtvisla de maior   circulação 
no |£»/a<»b de S.   Paulo, 

Num. Xlll 
Pl;lU.ICAC*0   QCINZCNAL 

OIRFC-TOR    GELASIO PIMENTA Anno  I 

S.   Poulo.  25 de  Novembro de   1014 AMUjnoluro :  Anno   109000 Num.  avulso 4O0 réis 

MRGniCH 

i m*mè*m 

\ força de discutida, a guer- 
ra (ornou-se monolona como 
um melodrama dos velhos 
fempos . . Hnje ninyuem mais 
tem o direilo de ignorar o 
HUe se possa na lona das 

operaçãr». lõo minunosa e fecundo é a reportagem e. 
M>breludo. a crilnn dos aconlecimenltís. De sorte que 
o guerra dei»oo de ser animada p<lo eclosõo dos lon- 
irt imprr»i»li»s. iia^ mlonas inesperadas, das proezas 
repentinos fudv» v pi^vi conforme um progromma 
antecipado, crnruy -i íosse a mothemalKa rígida que 
doininavsr os «OCceMO», reduzindo lodo o rsfrnlegm n 
theoremos de geometria      F    fastidioso e tremendo 

Temos saudodrt dn guerra do passado, daquello 
guerra que permillin o livre desenvolvimento dos capa- 
cidaíles indtviduarv r qur era uma (onle de consianti-N 
surpre/ns. Recordam.»^ . <im pena. os sítios famosos, 
os duellos em campo raso. os íormações de quadrod», 

todo o manual, nnlim. do conde de Lippe e do du- 
que de Alba. A micrra de ha um século era menos 
sangrenta, mas era, im un.mrovelmenle. muito mais pil- 
toresca. I tnha um interesse artisiico; commovia e 
fnua vibrar, A espada era então um svmbolo augusto 
e illuslre: c o pennocho unm phunluilg moM^alico que 
«vigio o respeito <■ o admiravão Hoic. tudo-se pos^^o 
a enormes distancias, sem grondeio e sem brifilú. Os 
exércitos combatem sem se verem : os operações sõo 
cITectuodos pelo esmogomenlo em grandes massas e nõo 
pela esgrima com o inimigo : c a brutalidade dos íc- 
rraca peças suppnmr todo o caracter individualista da 
Ilida,  comertendo-íi  num murlii inio mechonicomente or- 

gonisa<]o ou mechonicomente evitado. F-slo guer- 
ra, feita em nome dos interesses da cultura, islo 
é. da Belle/a c do Arfe. nõo tem. em realidade, 
um único Cyrono. que lhe dè um caracter mys- 
tico  e poético. 

Os omodores de surpre/ns Picaram singularmente 
Itsoniendos com os primeiros pMaoa dados pelo sr. 
Wenceslou fira* m palácio do Guanabara. O novo 
presidente foi uma JCMIIUSõO paro os que esperavam 
*éf  "   Brasil   re|ir c    rchabililodo  com M iin- 
m ir«> |,vi,r(^ da m idragjj I ir \ "> de Novembro. O 
■*r. vvcnteslau parece ser um liomem em quem a** infen- 
^'irs  nío  ve  equilibram  hur ■itc  com   a   t Viça 
do vontade. Saudado como u n Mi s<i<is. dtytiurou 
num contin lador Por delroí da suo simplu nlodc- <lc 
ía/emleiro mediocre. na sombra que o MU p rfil poli- 
hco projecta. Ioda a gente continua o ver luzilarem o» 
olhos mephistophelicos e metollicos do sr. gcnerol José 
Gomes Pinheiro Machado .. . 

Fstas impressões são os do primeiro momenlo. c 
foram mais do que juslilicadas pela fraqueza com que 
o novo presidente manteve em oitos cargos públicos 
parle dos artistas da companhia de que o sr. Hermes 
tora triste empresário. O novo ministério tem uma ou 
duas figuras de certo relevo: os outras foram recruta- 
das naquella mediocridade que os últimos camadas de 
eleitores forneceram õ político c são lõo inexpressivas 
como a quinquilheria artística fabricada pelos allemões. 
Imporia ponderar, todavia, que este primeiro minislc- 
rio do sr. Wenceslou é um ensaio : representa a tran- 
sição necessário poro o emancipação definitivo do 
tutela do formidável gaúcho que commando o P. K. C. 
F.m nome do Brasil, cansado de sofrer o jugo duma 
olygarchia de nullos. fazemos votos poro que o tran- 
sição seja  rápida. 
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Tosse,    rouquidão,   bronchlto,    influonza 
0 seu effeito prodigioso   manifesta-se  logo nas primeiras colheres 

ErMCONTRA-SE  EIVI  TODAS   AS 
F=>M ARfVl ACIAS     El      DROGARIAS Vidro 2$500 
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Pi Pesta da Bandeira nas Escalas 

_V'arH>* Mpcclu*  lírwd**  nm   h<tt>U   M>>ücU>   Pnttirnlr   Jr   Mor«ea.   desta 
[>«"■ OCCMíáO  da   Frsta  da  Bandeira  alli   rc«ltaafla 

^ 



CIGARRA DO 

EXPEDIENTE D "A CIGARRA 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO  ESTADO DE   S    PAI'IO 

f - 
REDACÇAO E ESCRIPTORIO 

RUA   DIREITA. Ô-A (P.laccKr C.rv.lhol 

ornciNAS   RUA DA CONSOLAÇÃO, IOCVA 

SÃO PAULO. G 

A. empresa d A Cigarra c propriedade do firmo 
Gelasio Pimcnla iS.- Comp.. de que fazem poríc. 
como sócios capiíalislos. os srs Gelosio Pi- 
menfa e Coronel Durval Vieira de Souso. sendo 
o  primeiro  solidário e o sctjundo commandiioric 

1 odo o correspondência relaliva á redacçõo ou admi- 
nistração deve ser dirigida o Gelasio Pimento. 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  é   rua   Direita  n.  Ô-À.  5.   Paulo. 

As pessoas que tomarem uma assiíjnatur-i rinnual Á A 
Cigarra, despenderão apenas 10SO0O e terão 
direito a  receber  a   revista ate 31   de   Dezembro 

de 1915. devendo a respectivo impoiioncte vr 
enviada em corto regiMrndo. com valor decla- 
rado,  ou  vaie  postal 

v OLLABORAÇÂO. - íendo jõ um jjrande numero 
de colloborodore^. efiecftvos, enfre os quwes se 
contam alguns dos nossos melhores poelfls e pro- 
sadores. A Cigarro só publicoró trabalhos dr 
outros oucíore* quando solicifodos pele redíicçâo. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR U) prHo 
de 300 ogcníes de vendo avulso espalhados em 
lodo o interior dr ív Paulo e nos Estados do 
Norte c Su! do fVo/il. a adminislraçáo d A 
Cigarra resolveu, paro regulartsor o seu servi- 
ço, suspender remessa do revista a iodos o-* 
que estiverem cm olrozo. sem cucepçâo de pes- 
soa alguma. A administração ú'A Cigarra sõ 
monterõ os agente» que mandarem liquidar n* 
suas contai  no dia   1   de  cada   mex 

ACLNTES DL A5SIGNATURAS \  aãmmvár*- 
çõo d   A   Cigarra ovivi  «os seus representantes 
no   Interior de  5-   Paulo e  nos   Lotados  que  M> 
remctlerá  o  revista  nos as^í^nantes  cu^o  M-gun 
da  via  de  recibo, destinado à  redacçôo. vierem 
acompanhadas do  respectiva   importans m 

Saciedade de Cultura Rrtistica 

Aspccto-ido~polcoj]do_Thcalro  Municipal,  na  segundft,noite em que  ^c  cxbibiram os coroa rrnidoa 
pelo  maestro João Gomes^Junior c constiluido» de alamnas da   Escola   Nonaol  de   S.   Paulo 



DC ClQARRA 

'mnlnúnúm úm CoUÈora FMteÈSi 
\ mlndr dr t uiliiro Ar- 
•* (i»tjca realiviu  mnii ám*, 
mn^mhccy*- sartttt». o primeiro 

■ac*i   ••""" 
■ .r^nm^tdo prio  mndr 

rrili.   c  uni) 
í    ir *(ur  M" • t.    ■rrt-síou 

■ ir    Ptmm   fw 
C irr^jorio de  MoKo» era a 

n»»umpk»   tia   palr5lra        r r 
0  con\ir    que    n 

ihtí  haver   a^^umpfo    ra 
gralo c JifTttil.   p*lo  ofla%- 
la«)o   que   Kí   «•»'«   <ic 
rvw  <•*» rtptiw r  pornur, na 
vi-nJadr.   liAc 
sru   vaiar  lüfmría.    Como 

narCrcgorioile MoMo^ mW- 
rt^snnir '        t.rn  o  i\if  -ir 
nõ» n>e»moí rnnumonn 
ilü i^irmo-orM.   para   o 
Cirmumus. onsJf   «■ realifava 
a fr«ln il« SocinlnJe ti- 

I •Imio 
ha* MI de    l.i/ir    uma 

paW-tfe   inlrrri^anliwma      Qw 
nho.   i i 

OS DOIS ULTIJ 
enfre  nós.  r   uma  prova   rnais 
tio brilhante lalcnto do dr. Pli- WOS    SARAI    S       :.,   ÍV.rrrlo 

Além  tia  conlcrcncta do dr. 
Plínio  tWrelo. houve um con- 
ctrlo organizado pelo profes- 
sor  C hiolTarelli  e   que  obteve 
o esperado   sucresso.     Deve- 
mos destacar,   entre os inter- 
pretes    do    interessante   pro- 
rtramma.    a    brilhante  pinnisln 
d   I/abel Azevedo lherinit. cujo 

ment» em nossos 
saltVs  toi  motivo de   [ubilo 
para    tis    apreciadores   de 
boa musica.    D. Izabel Aze- 
vedo   Ineriny  ostentou uma 
technita vigorosa e revelou 
íorles   emoções    nas   pet,íis 
que etecufou. 

lambem mereceram ct>- 
lorosos applausos os srs. P.u- 
r|co I •" ^-^d Wnrqurs. Arman- 
tlo  [jeili!v !J   d   J.ir^e   Dumont 

.ir l>l 
tom i 
■ i m^ . 
nm ia 

v ida iofnalishco. co- , , , 
namenlc no seu * 

-   penetrante,  e  n^  srn  CA- 
> e   p   >fun Io.    Assim    (K^r C 

o  que   losse    o   assu n .!•>.    ,ir    -. erl.i que o       par) 
iiavia   de   vtrsir  superiormente.       rets 

kalidade   e    bnlh*>      f -   tom   efíeito.    nãt» ha       COMI 
■ 

i brilhantíssima   tire- 
WlM.I- ; ,       PWC- 

i IíI lielmilivameníe rric^tado pa- 
ra o fundo das bib 
jin-oviupar apenas os pr.iles- 
sorrs de literatura. inlrresM>u 
uma assistência finísaín c 
prendeu a sua oHeaçio: dner 
liu-o. deliciou-a. durante tinia a 
palestra Pode dfarr-SC que ti 
salyricti bahianti vivera por 
muito  tempo 
-ii is   ohiMv   míT>   na   t onleren- 
IM do dr.   Mimo Ban 
qUC  0   conlen-miv 
In ior   mm   sympolhm   a tuntv 
so  Ivpo  literário  th-   t tfiegorío 
i<    Mattos. 

I.. como tem í oUindo e 
or gtnalidade. t- -.<ibe en- 
yn^tar as suas idéos numa 
forma, a um tempo elegante 
e pura. a conlerencia não po- 
dia ser, e de facto não foi — 
sinuo o que se esperava : 
uma rehabililação do salyrico 
bahiano. tão pouco conhecido \ Ulj,...   Prrrii 

Ha i o-n  o  concurso da flscola Normal, a 5o- 
"T-      ciedade de Cultura  Artislica realisou. na da- 
• Ia da  Kcpublicí.   um   sarau   extraordinário. 

que  foi  uma  grandiosa  festa. 
intltu    de    um    concerto   coral    em   que   tomaram 

• ^V) i.hmnas da  F-scola   Normal,  sob a hábil   di- 
lo do  mneilro João Ctomes Júnior, sendo cantados. 
applausos geraes. trechos tlc Leo Delibes. Schn- 

mann. Nepomuceno. J. Comes 
Júnior. Cantú. e. alem disso, 
de alguns números, de que se 
encarregaram as senhoritas 
Jeanne Hildcbrand e Lúcia 
IVtinco da Silva, também ap- 
plaudulas. foi uma bella festa 
musical, que revelou esplendi- 
damente o novo methodo de 
canto adoptado na Escola Nor- 
mal pelo professor João Go- 
mes Júnior. 

Coube ao sr. Adalgiso Pe- 
reira, professor da Escola, rea- 
lisar a conferência literária, 
sobre "O meigo idioma... O 
conlerencisfa falou sobre a 
nossa lingua, mostrando, com 
muita competência, as suas bel- 
iezas. censurando o descaso 
com que o tratamos, e concluiu 
tomilando os ouvintes, sobre- 
tudo os moços, a respeitarem 
o nosso idioma. E' excusado 
acerescentar que o conferen- 
cista foi muito applaudido 
pelo seu suecuiento trabalho 
literário. 



H festa da Bandeira na □uartel da üuz 

- Osjdrs. jCarlos Guimarães, vice-presidenlc do l.ilado cm exercício: Sampdiii.Vidal, »ítrcUri«j«l«T«ze«<U : hlo> Ckavc». 
sccpelrtrio 1I.1 Justiça c Segurança Publica; coronel li.i^Ma da Ltir, comnicndaole da Furv* PnWica. asMalÍMilu á 
festa Ja Bandeira, no Quartel dn Luz. 2 - O c«p'tão Sontinv^l de Fij(ufirrd« lendo o seu discurso «llusivo •# aclo. 
3 — \s  forças   policiaes   prestando  t*nlinenc»a   á   bandeira,   ao   som   do   Hytnno   Nacional. 



^Qc^e-^ rOs 1 ^S CONCURSOS 
 D* -A CIGARRA.— 

A ClCM. MrnhjnU/ULf.lKA Ut AL- 
MtlDÂ NOHRE. filha do w. 
coronel KranciKo de Almridd No- 
bre, c veiuedoro úo IUIMO coo- 
curso de "Morenas- ^o« 574 
VOlOB.' 

c-«^@f(® 



OS CONCURSOS D* "A  ClGÀRRA,. 

LOURAS  E MOKhNAS J 
COM  a  votarão  correspondcnlr ooa  loupon*  pubii-       (loura)   c   Zuícika   de    Almct-ííi    Nobre    (fnorriv»)-     A 

cados   cm   nosso  ultimo  numero,   (icou  encerrado       |irimeira  alcançou   yt>4 volos r  a MiíunJa yTn    \  c^^<l^ 
o    sensacional    concurso   de    Louras   e   .Morenas,    que       duos  senhorita^   rlcilos   petos   leilote»   d  "A   Ctijarro 
tanto suecesso con- ^^^^^^^^^ tomo    h-po»    mais 
quistou   rins   rodas ^^^^k ^^^^ caratlcnslico»    de 
sociacs.  allraliindo ^gk ^^^ lour.i   c   dr   morr- 

"A ^^k ^^^B ^^k. no-  'O^Tmo,  ent>«"- 
Cigarra"   centcnns ^fl ÍK* , í^l ^^. S* ^c   <'0,,   '""'"^ 
de nomes dos mais ^H BÉ^^áJI i^. prêmios d.o- 

gentis   senhoritas 
paulistas. 

Para mostrar a 
importância desse 
concurso e o inte- 
resse que elle des- 
pertou, basta dizer que foram votadas 
451 senhoritas, das quaes 204 são 
louras  e  247  morenas. 

Couberam  os  prêmios ás distinetas 
senhoritas   Babv    Pereira   de   Sousa 

íirtisluas      rsKjfui 

Ias.   v asada»    cm 

bronze : uma repre- 
sentando "A  Poc- 
sia  . outra "A As 
tronomía". 

A  htxma.   Senhoriltí Q  

BABY  PEREIRA  DE SOUZA. 
filho do dr.   Everardo de  SOU/J  <e vence- 
dora do nosso concurso de "Louras., com 
5ü4  votos. 

3 

■■^H .^^ 



RESPOSTAS A 

KhlO eu ifm 
(ííi^ íituo^òcí   mtjrs 

•m  cnconlrnr   nc%(r 
muifii>  r  o  de  quem irrita 

compôf   umo   definK,no   «ia   me^mo   a   da    COUM 

moi» simpkí. 
I.rmbro me :\w piando frcquenlavo o <rjun jo 

nnno de D»rrilo o liluMrr [uriílo que noqueilo 

epocn exercia 05 FuncçAr» iir profe5«>r monorchi^to 
e hoje »e enconlro como meteii" i-n . tor rr.->i; 

Wkono. pediu a um companheiro a ilefioii,»© do 
• avn- 

•Prompto. 5eu tíoulor. re^pornlcu como um 

raio. O ársfnfrrado cotlrga -o cavimento é o 

rruniã- 1  mot*  pe«*(>o^   ie  MCMao   M-«o 
para Bm •)i>er^«i« . . . ■ 

r rgu^l ao da explo- 

são de uma bíila .ir lurpinik Ficaram todo* peln- 
íicmiox. x«pp«nJ<>-'^c mejiiwo a iminência de um 
dcMWrc t rcporavel SSm. pa^vido o momenlo de 

■ calma e reslohelecida a circu- 

la\ão. todoi no-, iainrnlavamos com antecipada 
tnxle/a a sorte daqurl.e m-illogrado civilisla. quando 

o ienlc. interrompendo o irncio. proclamou • Itm 

ratão, meu caro ami^to. a definw,BO de caüomrnlo 
não é propriamente etxa. mav ilcfinir é a cousa 

mais ddficil deste mun-i '>onlar -.e. dou-lhe 

grau   1   • 
Lembeole e»le pilhéria immortnl. minhaVxce Dente 

amiga, porque 

desde a sema- 
na pas«ada lú- 
cio   para   enviar-te    uma   definK-ão   do    ■ílirl- 

Os diecionaríos dão este termo como syno- 

nymo de zombaria chacota, namoro, mas o ■(lirl- 

não é isso. Com o correr dos tempos, a /ombario. 
a chacota e o namoro civilisaram-se. e assumiram 

um carueter de brejeirice. de maneira fidalga e 

■r-afinéc- de lisongear. sem compromisso... E' uma 

espécie de prelúdio da paixão vehemente. do amor 

comedido e do namoro a serio sem que muitas 
vezes nllinja a esses graus de e>alta<-ão sentimental 
í:.' uma maneira a parte, -sui generis* de entreter 
uma corrente de sympathia. alirahida por uma ten- 

tava» a que se quer fugir sem poder, ou a que nós 
nos entregamos com a intenção maliciosa de a ella 
escaparmos mais tarde, si podermos. E' tudo isso 

sem o ser inteiramente e lendo mais alguma cousa 
que  não incluímos na detinição. 

Não sei si lu tens a pratica do •flirt*. que é 

hoje um sport -a Io rnode*, Creio, porém, que mil 
e um detalhes dessa phanlasia sentimental Ficaram 

gravados na lua memória, trazidos pelo sublil espi- 
nlo de observação que possues. 

— Um cavalheiro que aponta   pressuroso   um 
leque.   A  dama que o  deixou cahir propositalmcnle. 

volvendo-lbe o dorso da mãosinha aveludada   (neste 

caso Ioda a mão é aveludada) pare que   o   mesmo 

cavalheiro a  bei|e.   — O cavalheiro que numa meza 

de  chã  deito  o assucar  pelo 
pires a fora. lendo os olhos 

esbugalhados e pregados na 
senhora  que lhe   está   de- 
fronte e que. Ioda rubori- 

sado  com   o   fiasco   do 

mancebo, leva de arras- 
tão os tapetes da   sala. 

As flores oermuladíis. os 

apertos de mão nervosos, 
as cincad-is na grammatica 

isso.  minha  amiga, é o  •flirt-. 

rica. porém, assentado que nôo 
a-sumo a responsabilidade do rigor 
píulosophito do que aqui te digo e. 

para lermmjr. envio-te com mil 
carinhos esta pergunta atrevida 1 

que é uma definição ? 

n 
tudo 

O m»ior (iamue^a. da Forfa Pobtici. rm 
d* r*gri«Mi. mo Qurlcl da  Luz. 

I..\.. . s\. c. 



H Pesta da Bandeira  no Quartel da Quz 

1 — O* 'l"- Corlos Cluim.irãiü. vk.-^rrAidr-nle du fisladu rm cxcrcki». e doy CK.ivca. MMrcUri» d« Jiifttiv«i r S^lpHHU 
Publica. assisUudo. AO ladu du coronel bdptiftta da Luz c seu c«l«do m*ti"r, ao í^ar da b<«ndrira. nu (|uar|rl da Luz. 
2 — O aliar da   EV^odcira,   no   meamo i|uarlrl        1—   A   Bandeira  du   l.u   Batalhou  de   luíantrria   da   furça   PuMica. 
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M primnro lot(or. vnmo^ fazer uno rfctiTicaçõo nrccssario: 
no rrírolo de madcmoiscllc Dim-Dom, no prnuilimo nu- 
mero (lr^í« rcvíMo. onilt- r^tá intonM,irn(e. Icio-ise incons- 
tante. F.5la rrclificn^õo se impõe, porque Abbflde Michon 

penso como oqueile po«l.i pcrvi: nai mulheres não se 

loco nem com ...  o gropholo-ijia 

C hniuinhii Sunvidode.   omenidode.   docilidnde    no    traio, 
.lovioitdotle.  mos esto  lovialídode  c quasi  uma  tristeza. 

C  ilr  Pirolminitti hnlhonte   inlelliiíeni. ki     Culluro   lilero- 

rio    ImosinoçSo rico.    .Minucio e sublilezo.    Voidode aggressivo. 

.lu*liniano Viand — Temperamento sensual. Inclinação para 

os pro/cres.     Domínio sebre si.    Vontade quosi  forfe. 

I ',lly — Ori^inolidodc. e»ccnlricidode, obstinação, tédio. FJIó 

longe de ser um temperamento burtjuez.   Vontade combativo. 

Modemotsrllr Curír Inlciliaencia   lúcido,  muito atilnmento 

e tino. (Para o seu mol de amor nenhum conselho lhe posso 

dor. Onjanise um plano de defesa ou de ataque, o senhora 
mesmo,  recorrendo   ao   seu   estado  maior   mtrmo.   e depois foco 

0  Kmser i  c^etutr-o 'quand mèm- 

A\la fV-»ndode.   dcücodezo.   ternuro.    Ingenuidade,   bõo   fé. 
Suo pequeno vaidade se resume em gostar de ser notada. Dahi esse 

afon com que chama altenção sobre si. sublinhando os seus octos. 

Lortl -Scoi// Temperamento brando e pacifico.     Espirito de 

HttCÍBfivA.     fino e hobilklade      Desejo de vencer.   Intelliyencia mais 

que media. Cultura. 

C.   V'/e/ra MMiaaçSa     Amor oo  belio     Vaidade.   Ciúme. 
ÍXimma<io pelos paixões. .Srntinu-nKíhsnío Cuna-se móis pelo 

coração do que pela inlcllisieiu 10 

Mü/er [ha — Pr a - Defeso das idéos e das opiniões. Senti- 
mentos de independência contrariados. Espirito que se preoecupa 

ao mesmo tempo com causes graves c futeis.    Imoginação. 

Fé.   Esperança e   Caridmle  —   Almo verdadeiramente feminino; 

modesta,    terna   e   suave.    Consoloda.    Resignado.    Esmerada   e 

Cuidadosa. 

A.  de Aguiar — Kaciocinio fácil, sem prejuiso do 

l> fundo.  Pensamentos rápidos c ocçõo veloz. E' o que se 
chamo um afobado. Não é. porém, um desordenado i tem 

mcthodo c ordem. 

Phalaraz — Intelligcncia clara e conceituosa. Lógica. Viva- 
cidade. Temperamento que pede os prazeres do vida. Caracter 
perseverante.    Inclinação  poro os boas acções. 

Liquinho—Temperamento de espiritual. Inlelligencia apta para 
generalisar. Temor da responsabilidade. Orgulho timido. Grande 

vaidade.     Falta de espirito   pratico. 

Si 

AftBADF.   MlCHON 
S. PAULO. I-MI-OI4. 
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A phrase exasperante... 
.000 

CHA. então, a minha 
adorada amigo, que 
esse homem usufruc 
illegilimamenie a repu- 
tação que tem ? 

— Acho que é um homem em tudo 
cgual aos que a Natureza, de ora em 
quando, fabrica ás dúzias — sempre 
maus,  nunca  bons. 

E o senhora belga agora visivel- 
mente animada, o corpo esbelfo afun- 
dado no divan verde, a sua pallida 
e fina mão agitando o pequeno leque 
de marfim e seda, continuou : 

— Estes quinze minutos de con- 
versação comnosco só me revelaram 
nelle um homem de mundo, inadapta- 
vel ás leis da moral social, Do ponto 
de vista esthctico, não nego que seja 
um authentico figurino cujos segredos 
conhece como as suas próprias mãos 
e dos quaes hade saber, necessaria- 
mente, lirar todo o partido possível. 
Do ponto de vista moral, porém, 
acho-o um homem incapaz de encher 
de ventura o coração de suo mulher. 
Não se zangue de eu lhe dizer estas 
coisas cm voz alto. Gastão. O senhor 
é amigo delle. Comprehendo... Mas 
ha amigos que não valem, indiscuti- 
velmente, o sacrifício da verdade. 

Houve um curto silencio, em meio 
do qual o iic íâc do relógio hoilan- 
dez parecia mais sonoro e vivo. A 
essa hora. a sala começava a encher- 
se da luz melancólica do crepúsculo 
e todos as coisas á volta mergulha- 
vam numa immobilidade profunda. Só 
a pêndula de oiro se movia, indo e 
vindo, num rithmo de coração exahus- 
to.. . 

— Mas não acha o senhor que 
eu lenho razão ? perguntou Leontum 
interessado em conhecer o pensamento 
do jornalista. 

— Não digo que não — r-spon- 
deu Gastão com voz molle, quosi 
sumido. 

Então mais animada, os movi- 
mentos do seu leque, interrompidos, 
o senhora  belga   proseguiu; 

— Do caracter do seu amigo, caro 
sr. Gastão. o troço fundomental está 
naquella phrase admirável que clle 
não teve pejo de pronunciar diante 
de quem, como eu, apenas conhecia 
de alguns minutos:   'A bem dizer, não 

me casei por amor . . . Foi 
isto precisamente que de seus 
lábios nós ambos ouvimos c 
foi isto. com certeza, que o 
senhor, Gastão. inlerprelou 
como mal entendido dos casa- 
mentos do mundo. A verdade. 
porem, é que esso phrase re- 
sume cm si um temperamento 
incopoz de sujeitar-sc a outra 
disciplina que nõo a que lhe ê im- 
posta pelo falsidade dos sentidos. 
'Não se casou por amor ! " Porque 
se casou, então ? Certos homens 
cosam-se no or, o cérebro cheio de 
bizarras idéias, confusos planos, ex- 
travagantes sonhos, mal tendo o tempo 
necessário para aftcntar no persona- 
lidade moral das crcoluros a que 
ligaram o seu destino. Se elles qui- 
zessem dor-se ao trabalho de procu- 
rar, encontrariam nellas o amor e o 
sacrifício. rnu!tiplicando-sc c prodiga- 
lisando-se em gestos e ocções. na 
ancio vchemcníissíma de quem pre- 
tende subordinar a vido a uma gene- 
roso abnegoçõo. O casamento, paro 
esses homens, que se mostraram in- 
capazes de resolver o problema da 
existência o serio, foi apenas uma 
taboa de salvação a que se ogarro- 
ram alllictivamente. prevendo o naufro- 
gio da suo pobreza. Poro isso. usaram 
de Ioda a hypocrisia com os ínno- 
centes. desfiando-lhes um comprido 
rosário de menfiros convencionoes e 
ullro românticos, pcrlurbando-lhes a 
psychologia de virgens, erigindo um 
pedestal o sua vaidade, fornondo-sc 
uns verdadeiros octores. Depois do 
casamento, 00 cobo de Ires mezes 
de vido eslreitomentc commum, em 
que pareciam, cmfim, obedecer o uma 
lorlc renovação moral, a ternura foi 
subsfituido pelo enforo. o encanta- 
mento da posse pelo violento desejo 
do orgia, o madrigal ardente pelas 
incriminações grosseiras. No espirito 
desses jesuitas ha UTIO pocirado de 
falsos sonhos, que os perturba c 
animaliso. Ao omor e fidelidade de 
creoturas angélicas que nõo podem 
libertar-se do sua sombra omoroso. 
preterem as mulheres que traem nos 
lábios o sorriso, nos olhos o fulgor 
omoroso. no coração o sensibilidode 
e que. por fim. os sujeitam aos mais 
ridiculos papeis.     E' com essas   que 

clles dissipam os maneiros omoveu 
e o dote dos esposos, passam as 
noites lóra ou cnlram em casa lor- 
diamcnle. emquonlo. com o cérebro 
o arder, as pobres mergulham a sua 
duvido no agitado mar da dõr. sem 
quererem acreditar, um momento se- 
quer, que a lembrança de seus man- 
dos possa estar noutras que não 
nellas. que no seu culto vivam outras 
imagens que não as suas. Mo-* 
chego um dia o desengano cruel e é 
então que as Instes podem ver a 
quolidnde da argila dessas almas 
intonstontes. Ai. como deve ser do- 
loroso nos corações feitos paro amar 
o ruir por terra do cestcllo doíredo 
das suas illusõe.", sabendo que os 
mandos que têm não são poro si. 
mas paro o mundo '. 

Leonlina calou-se. Os seus olhos 
lindos, resplondccente» de brilho, son- 
dom agora com doçura o moço jor- 
nalista, que continua a manter o seu 
incorrigivel mutismo. Então a senhora 
belga afundo de novo a figura esbella 
no divon verde e de novo «açode u 
pequeno leque de marfim e seda. 00 
mesmo tempo que o seu pé mignon 
vee marcando no tapete, uma por 
uma. iodas as descargas dos seus 
nervos. Por fim, os dois encaram-se 
num longo e commovido Oirl. em 
que o olhor delia parece supplicar- 
Ihe o seu ponto de visto em moral, 
para que possa destruir o sombra 
de umo duvida, a duvida da sua 
alma . . . 

— Tem razão. Leonlina. diz afi- 
nal Gastão. levantando-se. Esses ho- 
mens são umas monstruosidades po- 
Ihologicas e. porque o são. bem vê. 
minha adorada amigo, que elles não 
podiam cosor-se por amor .. . 

(£»cerplo inédito do   Canário behlo) 

MANUEL LEIROZ 
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>ergunta-se fre- 
qucnlemcnlc 
como se ori- 
ginou a opc- 
rela. quem a 

invenfou e qual a data de 
sua primeira represenía- 
ção. O seu inventor, o primeiro que a 
explorou, foi Hervé — o aucfor do Pelil Fuusl. 
Nesse ponto todos estão de accôrdo. Hervé fora 
contractado como aucfor lyrico num fheatro de Mon- 
tmartre e alli compoz uma operela intitulada "D. 
Quixote e Sancho Pança . representada com grande 
suecesso e na qual o auetor. muito magro, per- 
sonificava o fidalgo manchego. Antes, porem. Hervé 
havia escriplo "O Uifo e o Pachó", levada a scena 
no hospício de alienados de Bicctrc. onde foi cantada 
por...  loucos. 

O faclo é interessante. Tinham dado. naquellc 
hospital, um quarto a Hervé. que, dotado de espirito 
observador, notou que os doidos que o cercavam 
manifestavam movimentos rylhmicos em seus gestos, 
de tal forma regulares. que demonstravam que não 
haviam perdido o sentido musical. Hervé tommum- 
cou essa observação ao medico interno, dr. Ricord, 
inclinado a experiências e que aconselhou o director 
do estabelecimento a crear uma aula de canto para 
os pensionistas de   Bicêtre. 

Foram escolhidos alguns loucos paro receber 
licções de canto, duas vezes por semana, de Hervc. 
que escrevia a letra e a musica —- árias, duelos, 
coros. etc. 

Foi tal o resultado, que. dentro de pouco tempo, 
se apresentaram ao director do hospicio, dois médi- 
cos, com um curioso requerimento. 

—Hervé mandou-nos aqui. porque, não contente 
em ensinar a musica aos privados da razão, deseja 
que elles representem uma comedia . . . 

— Representar uma comédia ! Elle está doido ! 
— Alfirma que está seguro do êxito. Escolheu 

já os seus aefores. a peça e os ursos. A peça é o 
•Urso e o Pachá', um engraçado vaudcville de 
Scribe e 5í intine, representado nas Variclés em 
IÔ20. Unicamente substituirá as árias de Carcau 
por uma nova partitura que fenciona 
escrever. Quanto á roupa apropriada, 
a nossa lavadeira. madame Groseile, 
encarrega-se de tudo. Pachat. o •39ô>. 
desempenhará o papel de Lagingeole... 
Espera qu« em cinco ou seis ensaios 
ficará tudo apurfldo... e sem despesas. 

— E a orchestra ? 

— Compor-se-ã de um piano, 
três violinos, que dois dos nossos 
companheiros tocam muito bem. bem 
como o chefe dos guardas; o portei- 
ro incumbe-se do contra-baixo. e tra- 
rá o filho, que é clarinete no I8.0 
de cavallaria. O dr. Frousset toma á 
sua confa a flauta e o dr. Ricord o 
tambor. 

Seu inventor e sua 
primeira represenlação 

Tentemos, disse o 
director. mais resignado 
do    que   convencido. 

Passou-se isto em Ou- 
tubro de 1641. A partitu- 
ra foi escripía rapidamen- 

te. Hervé era já um assombroso ímprovi- 
sador musical. Começarem os ensaios, com 

grande paciência, e. nos primeiros dia» de Março 
do anno seguinte, participou Hervé que o peça eslava 
prompta. A 15 -O Urso e o Pachá-. com mu- 
sica nova. subiu á scena nos Hospicio de Bicílrr. 
perante o pessoal do casa e móis alguns amigo» 
ao lodo umas 20O pessoas. Cumpriu-se tudo sem 
obstáculos. Hervé. ao piano, dirigia a orchcslra. Vi- 
giava do seu posto, com o maior sangue frio. os 
gestos e os movimentos dos seus ortislas. animon- 
do-os  com   o   olhar,  cantando   os   coros com  elles, 

Nos bastidores estavam os cnlermeiros. prom- 
plos a intervir 00 menor liichlmlc. Mas ludo correu 
em paz. e não houve um •*> ik-sfollecimenlo de me- 
mória ! 

Fez-se ume ovoção cnfhusiaslica. c os doidos 
vieram saudar o publico 

Apenas Pachat avançou em scena dizend< 
O meu embrulho ! Onde é a sabida ?,•. A mmhn 
família espera-me ! Era o sue idéa Rut. Quene fugir 
Soccgeram-no com um torrão de ossucar. E. fado 
singular, talvez por um elTcito hypnolico da musica, 
algumas semanas depois sahiu do hospicio complc- 
lumenlc curado, levando o "w-u embrulho c indo «o 
encontro, como di/io. da família, que o esperovoa 
anciosomenle. 

Eis os notos êxodos da primeira operdo, que 
data de  I 5 de  Março d<-   IÍH2. 

Algumas operou nminn- anleriores nõo podem 
ser considerodas opcreUs no lodo do obra de 
Hervé ou das producções phontaslicas de OHcnbach 
ç   Lecocq. 

O  -Wolhalla. 

VIDA SOCIAL 
A exetna.  stnhorila Allair Mirandrt 

O "WALHALLA. 

o maior lheatro do Allemartho. (01 
inaugurado em lítdc Outubro de lft44. 

anniversorio do  batalho de Lipsia. 

Foi erigido por ordem do rei da 

Boviero, concorrendo para o suo 

consfrucção Iodos os ortislas do re- 
gião bávaro. 

No suo inauguração disse o rei; 
"Posso o "Wolhollo. favorecer o 
incremento dos idéos aliemos . . , 

Possam Iodos os allemâes. de Iodos 

os paizes. sentir sempre que tem 
uma polri.i commum. do qunl se 

devem orgulhar.. 
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de    Lnr. 

«Ir me toe OA cio i^e/.  mwr- 
murrt com oi meu >   botões    " Fcli 
t.ar: íôrmo 

IWMO   o W- 
barão am ■M rnlrixlA 

■ >rri  a   dar 

\>*r<xhf< ■ ^enho aHemm> 

dadoa semelhanlc^ lomei^ »e pertle- 
rm  uma   b«tath/i 

hpícas tendan militares <io C n- 

mèa de-^íiínam a vicfona de InKer- 

man pelo nome singular de "vido- 
na do» soldados, o que indica que 
o» "lurcos. lêm iniciativa propnn 

C agem imiependenlr da it 
dos  OHK..V 

•■ <io holel um barulhho assus- 
fodor A multidão ameaçadora ijri- 

lavn ' Abaixo os irancezes I abai- 

xo 09 riyiezes ! Fislava immínente a 

invasão do albergue pelo povo amo- 
tinado Acudiu a policia 1 mas. rui 
ve/ Jt- dispersar o» manifestantes, 

rntruu no holel. interrogou a todos 

r   Adcima  Patti foi declarada prisio- 

A GUtKKA  [IKOPÉA 

/i£~ 

Atiradurc» argelinos 

u   „ MMqpl 

"tHl*   Oí^cíi 

11OIV   Mtua ■'-r   as^tm díürr 

a   íj[ue se es 

tende cw 1 1 fiíí**io'» oy  M* 

concentra i ts   compodots í- 

impenrtravns. por \f movimen- 

lot agilissimos 

u% ÁíliroJore-^ 

argelina»   recebr ia immtgo   0 
nome de porque o >eu mo- 

do de as*aíí«r e 0   "*ru untíortne o» 

taziatii  muila» ve *i*rt*m  tOMM»do> 

como mahonirlaiK .xíos russo». t|ue 
davam  0 alarme. liton   gnlos. 
Jc      ha 

ilhido  pelos 

mio um 
tilulu di 

hm   trt?'. -   ^M.-tibyr^.  tutu  a 

tomada  db in-ru-  e em  Wòrlh. 
oppuzerem ao eu r 1 itu prussiano umo 

resistência '■:;.■)/. 

Ali eslavo o heróico general Do- 
nay, que fez delles o seguinte elogio, 

poucos minuto* antes de ser colhido 

pela baía que u victimou:   "com sol- 

rmttrw    mm 

A. 
PaHi prisioneira 

Ldelina Patti. a celebre cantora, 

chegou a Paris, após ler ticado pri- 
sioneira algumas semanas em Kalrs- 
bad. onde tinha ido fazer uma 

estação de águas. 
Uma raanhan cila ouviu  sob   a 

iieirti  tic  gucrtii 

A detenção durou algumas sema- 
nas. Todos os dias, o povo exal- 
tado, insultava os hospedes. 

Finalmente, à força de pedidos, 

Adelina Pofti e o marido, o barão 
federsirom. conseguiram partir, fi- 

cando delidos os criados como reféns. 
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[D meu horascopa 

D   a   D   D   o 

RESOLVI ha tempos, por mero 

curiosidade, bater á porta de 
um hierophanfe. através de uma car- 

ta em que lhe pedia tirasse o meu 
horóscopo. Escrevi de próprio pu- 

nho as indicações necessárias 

nome por extenso. lo(jar e data do 

nascimento e a hora approximodn 

em que aprouve a Deus elirar-me 
cá embaixo. Juntei « esfas noias 
outra nota mais positiva, isto é. uma 

authentica cédula de vinfe mii réis. 
para cuslear as despesas do ina^o 
ne viagem ao mundo da hga< onde 

devia proceder á leitura do meu 
destino neste valle de .lagrimas. 

A resposta não tardou 

então Gquei sabendo íjue. tendo nas- 
cido sob o influencia de Marte, con- 

quistaria a gloria si abravosse a 

carreira das armas. Seria capaz 
Je rcalisar. não as proezas do he- 
roe manchego, mas as do valoroso 

Cid. ou. mais precisamente, daquel- 

le destorcido irlandez que. no com- 

bale do Aisne. enfrentou sósinho 

vinte prussianos, matando dez. fe- 
rindo quatro e pondo os restantes 
seis em debandada. Mas—ai de 
mim! não quiz a sorte que eu 

nascesse em nenhum dos paizes bel- 

ligerantes da actual lueta européa. 

E aqui debalde oflereci os meus ser- 
viços ao governo para combater o^ 

bandoleiros do Contestado, lendo 
s. exa. o ministro da guerra prefe- 
rido, á minha futura espada, ã já ex- 

perimentada do general Setembrino. 
O mago não me conhece pessoal- 

mente. Dahi o dizer que, si não 
me fosse possível marchar para a 

guerra, em conquista dos louros e 

das medalhas que a deusa da Vi- 
ctoria confere aos seus eleitos, de- 
via dedicar-me é carreira menos 

cruenta e menos gloriosa,   mas po- 

1 
O   D 

silivamenle   mais   lucrativa,   de . 
caixeiro  viajante.     Consultando  Ofl 

astros,   chegara   o   hicrophanlr   ■ 

conclusão   de   que eu  linha queda 
decidida  para  a   profissão   de    Pt 

presenfante de   casas  cominerctae1»- 
no  inlerior   do   Estado,    quando    a 

verdade  ê que nunca  senti pani ci- 

la   a menor votarão,     Como quff 

que seja.  o vattctnío   me   bí 

tarde de  mais,  c   não  serã   agora 

depois   de   velho,   que   Irocaret   «.• 
canudo de bacharel   por molai .ir 

amoslríis   e   iactu 
ra;.  dt-  contav-cor- __ 

rente? ^~~ 
•    9 

Não preciso oc- * 

cresi entar que ati- 
rei tora o horós- 

copo, que me acon- 
selhava, para ter 

exilo na vida. a 
preferir as rosas a 

qualquer outra llõr. 

e a usar. no anel 

ou no alfinete de 
gravata, como la- 

lisman contra os 

maus espíritos, uma 

pérola do Oriente. 

Ora. a minha pre- 

dilectão íoí sempre 

pelas violetas: de- 
testo, por muito ba- 

naes. todas as es- 

pécies de rosas, a 

ponto de não ter 

permittído ultima- 
inente que em mi- 
nha casa fossem 
acceitos os servi- 
ços de uma preti- 
nha, só porque, com 

toda a escuridão da 
sua côr. se chama- 

va .. . Roso E quanto a perwla». do 

Oru nlr mi do Ociulenle. não me 

animei aindo a adquirir uma unira 

que fosse, somente pelo recrio de MT 

enganado na (oolhena. tapa/ de im- 
píngir-mc. por verdadeira, uma pe- 

dra falsa 

A lontiusóo a que dr*ejo che- 

gar, deanfe do meu e de Julros 

horetcopos que conheço, ê que nào 

t de pilhéria bem contada o 
leitura da buena^fnha que aiyun* 

espertalhões de ambos os sexos on- 

nunciam pelos j«rw<e» pare enito- 

zopor os papalvos 

^V    ;.....-. otws tirado,  t«>r  r^n 

>íenle  par' M as pro- 

phecia» d»! barão hrgoolr. dos ,, 

' *>iirwuetri  mtr   uma   II*>I«O  dine- 

BtLLAS ARTES 

•SENTIMENTAUi.. 

QtMdro   de Gu«Aavo  Cuurtowt. prcwúulo mo S«k». de Paria 



Ali eslava o heróico gencrai üo- 
ney. que ícz Jclles o seguinte elogio, 
poucos minutos antes de ser colhido 
pela bala que u vidirnuu    "comsol- 

sioneira algumas semanas em Nalrs- 
bad. onde tinha ido lazer uma 
estação de águas. 

Uma manhan cila owria  sob   a 

rmalmentc, ã torça de pedidos. 
Adelino Patti e o marido, o barão 
Federstrom. conseguiram partir, fi- 
cando detidos os criados como reféns. 
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"pJtTrV7"™^ ' '"T' lH''"lha ^ *<**&**«** **> orçados a abandonar,  sob uma 
Vr.^ndo lug.r do incendia,  as infelizes eram fulminados pelas balas   mimigas. ii 
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UOí.   inEuauias «juc a  acusa  aa   vi- ços ae uma   preli- 
doria confere aos seus eleilos,   de- nha, só porque, com 
via    dedicar-me   á   carreira   menos ioda a escuridão da 
cruenta e menos gloriosa,   mas po- sua cõr, se chama- 

■M u 
••SENTIMENTAU;.. 

Uuadro   de UIMUVU  Cuurlu.., proUdo mo Smlum. de Paru 

A CIGARRA. r = OS HORRORES D. 

V. 
Os feridos inglezes,  que se haviam abrigado numa  egreja rural.  Iransíormada em hospild (ieíf>níiui:  c/t 

chuva de melralhas. o seu refugio,   incendiado pelas granadas allemans     Pr(^)ndo fug 
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CIGARRA :a 
Pacça Publica de 5. Paula 

. Blov Chaves. sacr«tario da Justiço e Scyiur.mvn Publica, vimitando aa Iropaa qac ac e&erctUtaai pmrm a« wiihraa MI Pra4<> 
da Mnõirt. poucos dias anlas de 15 de Novembro. 2 — O dr. Carlos Cavalcnntt. prcsldeale do Catado da Paraftá, «•at>liadt> 
por •cflasião de sua ultima visito a S. Paulo, aos exercícios realtsados cai sua botneaagem pela aossa Força Publica; nUu 
a seu lado o dr. Eloy Chaves, o coronel Baptista da Laz. cotamanfLuilc geral da Força Publira. c o teacdtc-<oroMrl Soarr» 
Neiva. rommandaote do Corpo de Bombeiros. 3 — A Guarda Cívica desfilaado pela Avenida Tíradenlrs. 4 — O dr. Cario* 
Cavalcanti palestrando com o dr. Eloy Chaves, apóa os excrckias. S — Os darias da Cavallaria rompendo a marcha das 
tropa», na Avenida Tiradentcs, por occosi&o da visita do dr. Carloa Cavalcanti. 6 — Cxcrcicioa prcJMwiaares de iafsatrria 
pele» tropa* que M preparar»!» p«r* u maoofara* de 1S de   Novembro. 
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E   um velho caçador que mais de mil baptismos 
De gloria hão consagrado,   o habito possuia 
De alio pincaro olhar  o Oceano,  e de alegria 
Rugir nu solidão e á beira dos abysmos. 

Mas num /b/o cahiu.   e aos rudes Iraumalismos 
De  uma /aula atirado,   as  lorças consumia 
E.   olhando a mullidão íoiscanle de ironia. 
Lembrava o pobre leão seus  velhos heroismos. 

Horrível sorle I  Emfím.  cançado de soffrer. 
De súbito deixou de  dormir e comer . 
Morreu de inanição,  em seu desdém profundo. 

O   minha alma. que sempre estas em rebelião. 
Sem fôlego,  a correr no cárcere do mundo. 
Covarde e vil. porque não fazes como o leão? 

Vbtttdil  h\*ÍM, • WilItMl^  ti^aru d» Iru» l>luica~ Abig«ti-Morem, 
tioc teu» »iM|Ut»l*4o nUmarémmrim ««cc*»«a* CM amm *êrit  ác tvaívmcim» haKMirMfica» rcttimmÃm» n—1« r.pil.l 
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1—i A  tempos, quiz 
*   *o acaso quecn- quet 
confrassemos, den- 
tro de iim ÍíVTO res- 
tiluido. umas paginas 

Ínfimas. Quem os escreveu, não sabemos. O que 
sabemos é que a inspiradora não foi oulra sinão a 
nossa perfilada de agora — o que nos faz abrir es- 
paço para um írecho daquelic diário intimo : "Quan- 
tas lindas silhuetas vi eu hoje. naquella esplendido 
fcsla ao ar livre:* — Nenhuma, porém, tão -jj-jesliva 
como  a  de  Mllc.  5. de  A.  P.     Sob rnulli- 
cõres de rosários de lâmpadas, ó sombra das arvo- 
res, nos grupos que passeavam, dando-se o^ braços, 
em todo o delicioso rumor do festa — eu só a cila 
procurava com os olhos. O seu chopco! --O seu 
chapéo era todo um poema. Que harmonia nos en- 
feites ! A cor da palha, o cõr da fita. e o n 
que já não me lembra mais como era. — tudo for- 
mava um conjunclo tão lindo na sua simplicidade, 
que. por algum tempo me quedei, eu que não sou 
imaginativo nem sonhador, a imaginar como seriom 
os pensamentos daquclla moça desconhecida. E. vie- 
ram-me á lembrança os versos de Alberto de Oli- 
veira ; 

Um chePf'o de irulher ctmtrfO'   í/'/r C1"n "^ ph"""* 
ã os seus n*df>* subiís. faixa.-' at aewn i   < '/.anurn 
De gaze.  rebrilhar de pedras   muMcmeB, 
E alegre t-onfusAn de /otos *- dr fíat*. 
£   a  própria  dona.      Vêt-ti.   emhrtra  Iftnge  i/e/la. 
Do cahe/la em que assenta,   é de algum rmxja  n'í~a. . 

O resío não .se podia lêr. Mas. com cITcilo. 
Mllc. S. de A. P. faz lembrar mesmo aqueücs ver- 
sos. Quem a vê tão simples c tão graciosa, com 
um costume "laillcur_ que lhe vai como uma luva. 
tudo assentando muito bem no seu corpo "inignon- 
e bem feito, si não g conhece logo. diz comsigoque 
aquella graciosa simplicidade e aquella modcMia lõo 
sympathica. não podem vestir sinão uma alma bõa C 
sensível. E. tanto quanto conhecemos Mlle , podemos 
alíançar  que acerta  quem  a  julgar assim. 

Moreno, olhos pretos, cabcllos ainda mais pre- 
tas. Tala tranquiliamcnte. e. quando laia. não ri, 
sorri apenas, decerto com receio 
de que pensem que ella quer lazer 
admirar a esplendida guarnição dos 
seus dentes. Mas o sorriso dis- 
creto dá-lhe uma expressão tão 
suave e encantadora, como haveria 

de ser o da própria Bondade 
ou o da próprio Sympolhio, »i 
a Sympolhio ou o Bondade sr 
encarnassem, c sorrissem 

I paulista, de umn importan- 
te e dislincía íamilio de llu Po- 

lino com muita elegância. Não dá ponlo nos "mol- 
chcs_ dr IfKil-balL. sobretudo quando p^am o Peu- 
istono ou o Palmeiras. Morando perlo dn Benefi- 

cenein I'orlugucza. está cloro que havia de ser 
como ê. realmente. — muito compassive e carido- 
sa. Tonto que foi uma das escolhidas para passa- 
rem os bilhetes do "maich. de "fool-ball. em bene- 
ficio da  Maternidade. . . 

Dr.   K. 
V 

ele A. M. 
NAO c ÍH-m louro    entre castanho e louro. Claro. 

I in bigodmho drnuncian Io   2f>   ou   27  annos. 
1 r.t|ucnlo as roda» elegante», o corso, os bai- 

les  fino.,   lia  mezes  |a. que  nâoapparecia nesses lo- 
gares. 

Por onde andará o dr. R. M   ? perguntavam 
de si paro si as suas innumeras admirodoras. 

— Andava pela huropa para onue partiu IMJ sei» 
meze» e dr onde agora regressa. Todo a gente vai 
á Europa, divcriir-se em Pari», nos cosmos da Suis- 
sa ou da "Cole d Azur.. O dr. R. M. partiu daqui 
com a intenção de vísilar... as fazenda» de criar 
1: que tem uma paiiôo extraordinária pela criação. 
Conhere zaolechnia como ninguém. Quem quizer 
vel-o discorrer inlerminavetmenle ê dar-lhe corda i 
íalando-ílic de Durhan. de liereíord. dos Caracú. do» 
Davon. dos Jcrjcyi . . 

Voltou, ha dia», do Europa,   pelo "Irism 
o innão. que |<i é quas' médico pela Universidade de 
Pons. e qne vem esperar, entre o» seu», que se acabe 
a conflagração. 

h bacharel em Direito, mas não advoga porque 
lhe não deixa tempo o mognifico logar que lem. de 
Mcnlarui da Junta Commercial     Estudioso, bem lo- 
lante muito risonho 
^\ mp.;! 

que o 
do Esl 

ri 
i.ir 

que  o Eterno Iv, 

L>r.»< cjíivior.   MíJO  hn quem  não 

r      c cr« o mais importante.— 
rfilmlo  c  um ijo* niniorrfl <t|íHii'i 

ra íJS nuis obelhrts nuiilij uuns ilt» 
einintno. E* lalvcz por íüSO que iúv 

\\"\v Uni forcklo o nariz oo maIri- 
ítionit). Dizem, enírelanlo. que ago- 
ra, depois dessa viagem, está com 
outras idéas, c quer encontrar uma 
pequenasinho. que lhe fale á alma 
como as abelhas e o» Mcreíord.   . 

J. da Silva Manuel 
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Rs cansequEncias da guerra 

^It.nM felM MTM rr«IÍM4« «o Urf» Gracral OMTíO. p«f-« UciliUr •  VCMU   4C  gMCTM 4c peimcirm 
à p*»*Uçio 4» capil*1    á«  «ccÕráo na  «  felír i«ici«ti«a 4a Prcfrifva   Maniripal. 
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nlrcvcjo-o na brumíi      (Mi' qur Imionho B5peck>l 

^%. fi. com que funda máy;f><i eu me apprnxinui agora 
[lesse   \elhn solar.   I<i(i   rinimarlo  oulr nr.i 

Desse   que   um   dia   foi   o   meu   primeiro  leito' 

r,   ludo  (m  derredor  myslcrioso  e  quietí» 
Dentro, esparsos, talvez,   os  escombros,  e  lõra. 

( nm<> a  eslranhci   i'isâo  de  um  duende,  que  apavon 

0 sombrio arcabotço.   ainda meio credo 

De   aves  OC   nt<iii   a((OÍro   O   not Irimlmío   bando 

1 lo|e  habita os  desvãos  da  inerie  mole     l'. ipiando 
i^assa  alyucm   por  ali   se  relrai ii-^sombrado 

F.u  desdenho,   porém, esses   \,i^os  assombros 

INjrquc  essa  ruinaria.   esse  montão de escombros 
í:   o  que eu vivo  a chorar: — c lodo o meu passado' 

l)i*1ifHÍuft moços de  nossa  Sínirdade pssoado rapctíalmenfr par*   "A  Cigarra., por tfecutta du  utlinm baiU- du Cla^^CoBcordia 
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trio Phoca - Hbigail-moceica 

• ' F.nlre os pouco» ocon- 
Iccimcnlos que M- dão 

nos palcos paulislannv 
Irmos «goro át rcgislor 

o successo nlcancado pelo 
Ino Phoca-Abtgoil-Moreira. 

-?*£ Dir-se-w que os elementos 
que compõem esla trinda- 
de profane apparecem pela 

primeira vez n prelicar enlre nós 
a liturgia do riso Mas não! S. Paulo inteiro co- 
nhece esses Ires nomes eureolados por uma populari- 
dade sympalhica. que atravessam as esphera» luminosas 
tia arte. com um corteio de alegria, e deitam sempre 
um rastro de belteia. animando, enthusiasmando. deli- 
cando. . . 

No momento de desalentos que atravessámos,   rm 
que aos nosssos ouvido* soam   quotidianamente as la- 
mentações da crise, da lareslia da vida.   de   que   não 
tia dinheiro paro nsdo        isto  assim   não   pôde   conti- 
nuar I — que governo ' que horrror'        ouvir a Abigail 
cantar uma modinha brasiletra ou um 
fado porluguer        Minha  Nossa Se- 
nhora ! — é como que encontrar   um       T-*-_ 
iman ideal que Ma attrai e nos pren- 
de   á»   moií    sublimadas   regiões da _* 
phantasm '                                                                , ; 

Ha nessa  >o/ Í! irmoniosa. como 
disse o poeta. 

H« tfarthanio r mulher, forte e sublime. 
a espiritualidade de que. ouvindo-a. acaba 
tudo o que ê mau. a moratória, o hpho. a 
censura lelegraphica e. quem sabe ? »i 
cila estivesse na Europa — ale • coniUi- 
graçio ! 

O Luii Moreira acompanha-a ao piano 
e. escusado será escrever, não só coro a 
maestria de um grande e laureado maestio. 
mas coro o avelludado e a gra^a. em que c 
preciso rnceuilhor. porá um grande destaque. 
essa encantadora artista 

ELste par tão enfeudado nos seu» mere- 
cimentos, tio brilhante e vivaz no meio ne- 
voento que nos envolve, encontra-se com 
João Phoco. e Deus   os   fez.    Deus   as 
juntou ' 

Não me consentiram os lurlonuinlcs que 
consultei a tal respeito saber os conciliabu- 
ios que tiveram, as combinações que forma- 
ram, ou os planos de bons aüiados. sem 
inimigos, que definiram. 

— Mas que encrenca esla.  seu Phoco I 
— E' verdade ! Tudo conflagrado ! Até 

o café! seu Luiz ! 
— Andam todos de caro dura! Parecem 

bichos do mato.  ninguém os vê ! 
— Pois nós c que noa vamos mos- 

trar . . . 
Um raio dr  lun ou de sol.    emPim   um 

scintillanle raio de luz.   banhou   aquel- 
les espirites, que baterem azas e vieram 
até   os   nossos pelcos.   E. como resol- 

veram protestar contra a desígnaçõo clássica e moide 
das 3 gravas, das > virtudes, dos 3 mezes de calor, 
dos 3 pessoas da Santissimo frindade. dos 3 inimigos 
da olmo. emfim. de Iodos os 3. citados e conhecidos, 
ficaram sendo simplesmente o trio Phoca-Abigoil-Mo- 
reiro. 

E elles ahi estão constituindo es recitas obrigató- 
rias da sociedade elegenle. que se não fatige de ou- 
vir o gracejo mordente ou vibrante des conferências 
do Phoca. emquanto o maeslro repousa a batuta inspi- 
rada que dirige as notas, cheias de mimo e doçura, 
que atrevessem  o gergonta de   Abigeil. 

O publico deleita-se e ri com esse encanto suave, 
sem preoecupações de critica, nem ezedumes de seite. 
felicilando-se porque o trio lhe proporciono afugenter 
do pensamento todas es urucubacas  que   o   assediem. 

Em desafogos espontâneos murmura-se então : 
— Oh ! este Phoca tem coisas !.. . 
— Oh! este Abigeil . . . (este desafogo c cortado, 

oo nascer, por um belisca.» da esposa ciumenta). 
E. até uma mocinha do Conservatório, que ha dez 

FIM DE VIAGEM 
ara 

VewKo   *   *onK«r   ccHntif$o . - .    r.   no BBIHI   «mho, 
Vrnda o atTmtmX   bucofko   e   ratonfco 
Onde  Sonu  a noM* p«uão frfix . . , 
Com que  «4iud«dc.  com quf  joslo amargo. 
Krkmbro a  lua c««a   rm   (rente   aú   taryo. 
0«e  tu chamado* )   "Largo da  Malrix ..." 

Vrjo-tr oimla.  \k,  no tru   povoado. 
Tua crttmha dr co» ura ao lado. 

Bordando rubra» florr* a   retro/ j 
F. escuto ainda aqurtU dooda jar» 
Que MM Irocém^M. ébrio* de   ventura. 
Sa<tuetla  n>il-  rm que  fkom<w sò» . . ■ 

£  aiaím    canaotlo,  neste  fim  de  vidgem. 
FUwidu  « meam* e  'mmçiám paysajlcm. 
Quanto peiar no cora^Ao  concentro t 
F.  o trem de  ferro,  emquanto   eu   SCíMMO.   afíiiclo 
Soltando um lonjo e estriduí.*nJo apito. 
Entra,  a  bular.  pela cidade a dentro : 

Sta ru«?i.  vtetlas.  bairros prolélarios: 
Rasgando o a/ul,  ao lonoe.   os campanários, 
F.  as chaminés das fabricas e  uiinos; 
Vivos íelreiros.  no alto.  tTz  letras largas: 
Aqui "«raggòes",   dcpaaitan de carga». 
Pontes,  guindastes,  machinas.  cabina*. . . 

Mas eu,   no emlanto.  pensativo r   mudo. 
Posao por tudo.  indifferenfe  a   tudo. 
Bem longe lendo o espirito daqui j 
£ vejo apenas — que visão tranqtnfta '   — 
Tua  furmosd e pequenina   villa. 
Donde,  chorando,  esta  manhã parti . . . 

PAULO SETÚBAL 



UM dia o chefe polifico perce- 
beu-lhe uma grande fmura e 
um lado sublil para a poli- 

=s^ fica e ft-l-o seu secrcíarío. 
Nem podia deixar de ser assim: 
aquella envergadura de homem pre- 
destinado, queallia. a uma rija moral 
que sacudirá o Paiz, um physico 
nolavel para aparar golpes de Estado. 
dá ao moço acadêmico uma repre- 
sentação que cheira a ministério. Mas 
não terminam ahi os predicados. Um 
illustre advogado foi mais profundo ; 
sentiu naquclla ponderação de ideas 
sans qualquer migalha de futuro 
grande collega e arrumou-o á banca, 
prevenindo rivalidades. 

Dahi a escassez de traços aca- 
dêmicos no joven bacharelando, que. 
desde o 2.° anno, vive essa mvsfc- 
riosa e empocirada vida de deitar 
sciencia   nos   autos   e cochichar aos 

escrivães.     Ouando.   porém,    vai és 
aulas no  caridoso intuito de \< i 
os qiií ivem.    t*   o   advogado 
que apporei c. nunca o acadêmico, 
porque Araújo Nelío, ofe a ccinr. 
tem aquella maneira sabia e jundao 
de investigar, de comer c de agir 
que a íodo^ impressiona — ao cliente, 
ao creado. talvez mesmo ao Mcn- 
lissimo. 

Fora disso, um grande talento «■ 
um coração de creanço. Talento que 
lhe fornece, á ultima hora. dislineções 
nb|c lis na banca sinistro do exame: 
coração somente alTeilo oo bem e á 
amisade. 

Tem, a mais. umo grande p. 
Não discute 

o   ol)'icii>: — pesquiso   o   colorido, 
h   loiro ? 
Amo I    íi segue , . . 

Holbein.   idealisondo   a    Glorio 

num painel que oíírrevcu ao pnm ipr 
Leopoldo, deu-lhe longa* trancas dot- 
rodos como Sol. O acadêmico de 
hoje tem um luminoso futuro, oliás 
evidente, porquanto a dlorio. sendo 
a-sim. tombem c loiro. E chegara 
brrw esse tempo em que o intimo 
fu. Jucá, d agoro, lidoígamenle trans- 
formado em sua ejice//ertr»o " mmi- 
tr<>. homem do Poder e do D ■ 
ho de lhe calhar (ão o propósito, que 
no» outro», pequeninos mortoe» vm 
predestinação õs alturas, oo passar a 
carruagem do super-homem. dedo 
espetado para o ar. pontificaremos 
superiorroenle ao transeunte deslum- 
brado 

I ilho.   -sabes tu. o loin- 
sempre uma grande mastolte     I    i «. 
ouve bem. fui   tolle\jo tftllr 

AvllK \i 

(•rnlis s<-nhoril«» pbilegraplwdM P-IíM "A  C\%arr*„ cm V«Tí*>»   pic-uic»  mctkm   capikil. 
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X tmrrm^tctm qac nudajia am tn. dr». Cariu» Omimmrèn. vke-pmUrale <fa> Eilndu rn exercício: Elo» Chove», xcrrlariu da Julk« 
c Srg»r.n,« PrnWko; Mcirclln Uri» Filho « capMio Afro Mmrcoadr* de Rcseule. mpeclivaiaenlc oficial de aahiaete e 
ajadaale de ordeas do dr. Cario» Guiaurie». J — O» «rm. *. Saaipaio Vidal. wircl.rio da Fazrada. seaeral Lali 
Cardoao e «ea calado laaior. agaardaado »««• carraagea». após a parada realisada pela forva Public» de S. Paulo, aa 

i Mouca.    1 — O coroacl Baptiala da Laz e «eu estado aaior. Iraaanitliado ordec». 
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annos por iá solfeja. e julga ser Guio- 
mar Novaes,  não se conlém : 

^— Como csle Luiz Moreira é que eu 
queria  arranhar o   piano ! 

... E a multidão cusla a dispersar 
porque  a  cnchenfe  foi  folal. . . 

. . . E o frio recolhe cheio de glorio, 
de alegria, e de . . . pe/egas .' 

LUIZ DE MORAES CARVALHO 

O 
■""' M vão se procuro dar ao novo cs- 
•*—' lado sócia! o bcllo nome de cívili- 
sação: nós não somos mais do que sel- 
vagens, e selvagens seremos emqunnlo o 
principio da guerra  subsistir. 

Mas como fazer dcsapparccer a guerra ? 
Talvez se exagerem as difíiculdodrs. No 

dia em que os povos líverem cmfim com- 
prehendido que a guerra nunca aproveilou 
sinão a alguns aveníurciros, que cüa es- 
palha a morlc c a ruína por íoda a parle, 
que ella refarda a nossa marcho para 
esse ideal de jusiiça que Iodos nilída- 
meníe enfrevernos, nesse dia não hoveró 
mais guerra a lemer. c os armas cohirão 
por si das mãos dos soldados, emfim 
conscienfes. 

Charles  Richcl 

1 O DOS os dias vemos groves per- 
* sonagens. com a opparencia c a re- 

pulação de homens de senso, affirmar 
cm íom caíhedralico que os quafro ma- 
iores homens do mundo foram Alexandre. 
Annibal, Ccsor e Nopoleõo, Que ! em 
nosso século, em meio de homens escla- 
recidos, podem pronuncior-sc. sem exci- 
lor o riso. íão velhas tolices ! Guardou- 
se este feíticismo pelos conquistadores, 
esla admiração cego e íníonlil poro o que 
se chama  o gênio  militor ! 

A Leroy - Beau/ieu 
trio Pboca-RauI-LuU. que 4irixoe gr^U* rrcorJ^fAr* ra 5. P««lo. 

Joftu Pboca (o de b#tiLo) cunliaãa a  drli* i«r-n't« com «aa» comíerrmci»» 

TEUS   OLMOS 

O maesfro Luiz Moreira, 
do Irio Phocfl-Abigail-Mürciro 

Teus claros olhos um   dia 
volfasfe para meu lado. 
e eu  fiquei iliumínado . . . 
Tanta  luz nelles íuigía ' 

Fornou-me um  deslumbramento 
seguido de  uma esperança : 
andar na lua  lembran^.i. 
viver no leu pensamento. 

I: tanto pensei no caso 
de  um amor correspondido, 
que sonhei. . .    Sonho nascido 
dos teus olhares de acaso ! 

Mas foram breves demais 
meus anceios de ventura ; 
todo o   meu bem pouco dura 
c este se foi como   os mais 

Novembro de J9J4. 

Estrelia e flor — tu. suave, 
toda enlevo. Ioda graça, 
passasle por mim (ai passa 
longe e lento um vôo de ave... 

Nesta alma de allucinado 
não percebeste o que ardus, 
quando os olhos nesse dia 
volvcsle para meu lodo. 

Agora, que cousa rcsla 
desse esplendor de um instante ? 
A impressão vaga e dislanle 
de uma ventura modesta ! 

Seja assim,  Ma» a esse   olhar 
confesso-me   agradecido: 
que importa eu viva   esquecido 
se elle. ó flor. me fez sonhar ? 

CÂNDIDO DE CARVALHO 
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I — Tra^> *r i.f.olrri. i*,tUm*. cm frtalc i Irib». pmiicmcml. m> Pr.ao * Moóc.. 3 — O* kacciro. ao Corpo de Co..lUr» 
c»ci«»«iiio o camaMxl. J — U»« terrível imr%» it uvaOUru. 4 — Erotefò» de iof«oltri«. 5 — A Ktfiu de ey- 
ctiaU».    » — A «rtilUrix aa u»p> de britlMolc p*r«L> tfUtad* peU furt« Pvblka de S. Pulo. 



H Parada de 15 de nauembra 

I — O oludo maior cia 2." fialatkão Jt lofsolcria. 2 < í — CUrim c tropas de CaoalUrta. A 
aerção <)c medirna t enfermeiros, c oa cSr» policiara. 6 — Fantillas aaaiatiadu. de 
força   Publica   de S.   Paulo, no pradu da Moôca. 

— O deaSlar da arlilWi..   5 — 
aulomoveia.   é   brilbaalr   parada 
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B medicina em 5. Paula         
  DK    ATALIBA  SAMPAIO 

De occõrdo com o nosso escopo de rcolisor umo 
enqurlr wehr* n ilossr medica de 5. Paulo, VíSI- 

lõmos mais al(|un> (on^ultorlo■^. em companhia de um 

reporier pholojírn; 
Pomos  )>r h'■   MD t onsulíorm do disím- 

ilo clinico dr José Alnliba Ferraz de -Sampaio, á rua 

de S. Benlo n. 78 í «nltcado o fim de nossa visiln. 
o (Oven e svmpalhi. n doulor recebeu-nos com capti- 

vanfe genlile/«. ■ostrando noa todas as inslaltai;ões de 

seu gabinete, monlado 11 "n Iodos os rigores da hy- 

giene  moderna 

O dr José AtnliÍMi ferrai de Sampaio foi diplo- 

mado em De/embro de 1<J00. pela Faculdade de Me- 
dicina do Kio de Janeiro, onde delendeu bnlhaníemen- 

lr uma tbese sobre Parelysia G Progressiva., sendo 

appro«ado plenamenle 
tLspenalisía em molr^tias da pelle. Mphilis. vias 

urinanos. logo ap>>s o «ua formatura seguiu para a 

l-uropa. onde freqüentou com assiduidade vario» hos- 

pitoes íranieres I TI Paria, seguiu as Ikvôe» e ser- 

VM,OS das  moléstias  da   pelle  e  syphilis do» profesMirrs 

Gaucher. lente colhedralico dn f atuldade de Medicina 
de Paris ; Darier, Brocq. Balzer, lodo» de reputação 
universal e aggrcgados ao Hospital de 5. Luiz. cujo 

museu não tem  rival  no mundo 

Durante dois annos. o dr Ataliba Sampaio fre- 

ijiirnlou o» servidos de vias urinarias do Hospital Co- 

chin-Annc»e. a cargo do» professores Michon e Esfz- 
biscHoff. dos quaes  foi  medico adjuneto. 

O dr. f.slzbischoff. muito conhecido e estimado 

pela colônia brasileira da capital franceza. é o medico 

que possue maior clientela entre os nossos patrícios 

que  freqüentam   Paris 

O dr. Ataliba. Sampaio freqüentou lambem os 

serviços do Hospital Necker. dirigido pelo professor 

Leguen. substituto do celebre professor Albanan na 
cathedra de vias urinarias da Faculdade de Medicina 

de  Panv 

O seu consultório, á rua de 5. Bento n. 78, es- 

tava cheio de clientes, quando o visitámos, e a todos 

o illuslre  médico paulista attendia carinhosamente. 

O cuB»uhorio  ilo dr.  Jo-*r   AUIíIM  Ferraz  de 
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Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

l)r    Rubtâo   M«ira 

Pmírssor </f Clinka Mrdica 

Aijrande    reputação    da   Faculdade   de   Medicino   do 
Rio de Janeiro,  que   vai  Iranspondo   as   mais   lon- 
gínquas   fronteiras,   muito honra    o   Brasil   perante 

os centros scienlificos da Europa   c   da  America. 
Da pleiade brilhante dos novos paladinos do ensino 

medico do Rio 
de Janeiro, ha 
nomes que são 
nossos, ha in- 
dividualidades 
que, elevando- 
o, elevam tam- 
bém o llores- 
cente Estado de 
S. Paulo. 

Desses men- 
cionaremos o 
nome do jovem 
professor livre- 
docente dr. Ru- 
bião Meira. 

Para con- 
quistar esse posto de alfa respon- 
sabilidade, o professor Rubião Meirn 
apresentou um trabalho scicnlifico - 
"Valor dos novos processos de dia- 
gnostico em clinica medica ". A appro- 
vação desse trabalho por parle da 
congregação está cloquenlcmenlc 
confirmada pela sua acceitação una- 
nime para o cargo de livrc-docenle. 

De quando em quando, o dr. 
Rubião Mcira abandona os alTaze- 
res da sua afanosa clinica cm 5. 
Paulo, e vai ao Rio. onde prelec- 

ciona para um grupo seleefo de 
alumnos e médicos, que o ouvem 
com grande   prazer. 

Destacaremos também o professor 
Ulysses Paranhos. cheio de vida. 
emprehendedor, moço, mas já avan- 

çado nos estudos que conduzem a 
profundo   saber. 

O assumpto para a livre-docên- 
cia escolhido pelo disfincío profes- 
sor Ulysses Paranhos, é um dos 
mais bellos capítulos sobre a bacte- 
reologia. Microbiologista notável, o 
dr. Ulysses Paranhos.   é  nesse   as- 

l)r.   ( tfmtm Vmrmmí.. 

sumplo um nome acatado nas rodos scicntificas O dr. 
Paranhos. annuolmcntc visito os laboratórios europeus, 
onde procura estabelecer o confronto do* seus conhrn- 
menfos com matéria novo venliloda nos grandes centros 
sobre   a   bm lcrccl'>gia. 

O dr. Pedro 
Dias do  .^ilvo. 
nome    tombem 
coberto de In- 

u npho»,    com 
grande brilhan- 

tismo   conquis- 

tou  o colhedra 
de docente  do 
PocuUade     de 
Medicina do 

Kio  de  Janei- 
ro, opresenlan- 

do um Iroboibo 
sobre   syphilo- 
dermalotogu. 

intitulado "bloslomycoses tcflumenlo- 
res". unanimemente accetlo F," um no- 
tivcl cultor da   microbíolojiia e his- 
tologia palhologica. 

O professor Kaul Briqucl. com o 
seu Irobalho sobre "Reocções de 
Abderharden no diagnostico do pre- 
nhez" obteve, por unanimidade de 
votos, a codeira de professor lívre- 
docente do Faculdade de Medicina 
do Rio d» Joneiro. F.' assistente 
da Molernidodc, onde tem prestado 
serviços de oito monta. 

Julgámos de nosso dever   prestar 
Professor dr Ctin/ce DrrmeloJos/cii r SypliilntrapJiico    uma homenagem ao» quatro dislinetos 

livre-docentes do Faculdade de Me- 
dicina do Kio de Janeiro, ao» quacs 
acabamos dí visitar, ontes de pro- 
seguirmos no enqaêle médica de 
que damos noticia em outras paginas. 

O escopo da Cigarra, trazendo 
os seus leitores oo por do desen- 
volvimento do Medicino em 5. Pouio. 
é mostrar não só ao publico paulista, 
como ao de outros Estados onde a 
nosso revisto tem vasta circulação, 
quão sclecta e numerosa c a distin- 
da classe medica desta capital 

!)r. Pedra Ui«» da Sil>. 

Dr.   Kmil   Briquct 

Professor de Clinica  Obsírelica 
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B medicina em 5. Paulo 
DK   LUCIANO GUALbERTO 

GOG 

O    . «■n*Mhtift"    4a    ér.    I H> i«Mn    li»i»tbrrl.' 

E'   11 ■   . rit    'lc    mfdico»   di-»linil««   r<r 

Pado, Vamos Iriilnr niiori 

um outro proSasional, i u|o presença ã tabccrim de 

um rnfermo con-vtiluc umo "wnura ^arnnlin. um vrrda- 

dnro Irnilivo ó% dorci moi^ alro/c». Refrrimo-no» ao 

dr.   Luciano CJuolh<*r!o. eujo  nome é  muito conhecido c 

Ix-atsKlenle : 1 i.otulol l^r<xa. de Paris, que 

IfenUfiitou assitiuamrnle. o dr. Luciano Gualbcrto loi 

diMipulo d<- Pozzi. lovle. Morion. Heltz-Boyer e l.e- 

tjuen. com os quaeü .-Tolundou o» conhecimento» de 

suo especialidade. 

Graças a esses estudos especioes, o dr. Luciano 

Gualbcrto construiu mcupar um logar de destaque 

como especialista de moléstias dt senhoras e vias 

urinarias. 

!)edica-se és operações de pequena e oíta itrur- 

(íia c é muito perito cm cislocopin c catheterLsmo dos 

ureléres. 

A Mui fhése. que versou sobre " Accidentes do 

trabalho,, foi muito elogiada pelos entendidos e reve- 

lou  uma dos faces díi  sua   brithünte  infeiligcncia. 

O dr. Luciano Gualbcrto i cirurgião no Ilospilal 

tia Lorça Publica, estabelecimento que lhe tlt-^c nssi- 

^luilndos serviços, prestados com notável competência 

c  verdadeira dedicação aos   enfermos. 

O seu consultório está instsllodo com todos os 

requisitos modernos, e nelle diariamente dá consultas a 

uma escolhida e numerosa clientela, que ali vai procurar 

allivio aos seus males. 

E' muito considerado entre os seus collegas e 

por todos que o conhecem. 
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H medicina em 5. Paula 
DR, BENEDICTO MONTENEGKO 

FOMOS (cr. cm seguida, ao consultório do dr. Bc- 
nediclo Monlenegro. oplimamenlc inslallado à ma 

Libero ftadaró n. 11. (1.° andar), onde o distinclo 
clinico dá diariamenfe consultas de duas c meia ás 
quatro  horas da  (arde. 

O dr. Benediclo Monlenegro. que gosa de grande 
eslima nesla capita! c é muilo conceituado pela classe 

medica, que lhe admira o caracter c o solido preparo 
scienfifico. tem se disíinguido não só pelos seus excel- 

Icntcs serviços cm domícilios e em seu consultório. 
mas lambem como abalisado cirurgião da Santa Casa 

de Misericórdia da capital, a qual tem prestado uma 
série  de  valiosos  serviços. 

Formado pela Universidade de Pensvlvnnia c Phi- 
ladelphia. nos listados Unidos, e pela Faculdade de 
Medicina  do  Kio de  Janeiro,  o   dr.   tieneduto  Monte- 

DDO 

netjro  c   um   dc^sr^   meduos qur   vivem   poro   o*    MM 

livros c  para  05 seu* doeníc*. 

No  ramo  a  que  MT trm  consagrado,    mui!o   > 
c  que  CSÔflC  ^nMo  saber c  um lacío e*pr<; IOL o dr   fV 
ncdufo  Wonfrncijro  fem conMTí^uiJo   curas   admira^rt* 

São innumero* o* oMOS de curo rodual de Krr- 

nid c hydrorrle. Operados pelo dr. Monfrnryro qur 
lêm sido objrrlo de verdadeira admirarão por parir 

da classe médica de 5 Paulo, babihimiíi ^i a consi- 
derar o iliusfrr médico como um dos seií** melbf>res 

clemenlos. 

A  Sociedade de  Medicina    r    C irurtíin.    omie    •*■ 

debelem o*,  mais  líra-.es e impoHanle* problrm 1* «níen- 

lificos.  L*in  fido   oceasião  de   observor  Mlttvria  Iraha- 
Ihos do dr.   Benediclo Moníenenro —  um de   eu-» t\c 
menlos naia dislmttos e mais preclaro». 

O consultório  do   dr.   Brncdk-lo   Alonlciicjjru 



com 
rua 

COS 
ÍK>- 
sli- 
nlr 
do 
rc- 
no 
•n- 

lllmoa.  sn.   presidente   e  mais   rr- 
reodores da Câmara Municipal. 

Nos (ermos <k> n.o X do «ri. 
24 da lei n.o I0J5. de 19 de De- 
zembro de 1906. lenho a honra de 
propor á Câmara Municipal o orça- 
mento da receita e despesa do mu- 
nicípio. 

Nas cidades, como a nossa, que 
não chegaram ainda ao seu completo 
desenvolvimento, e eufas rendai não 
jltingiram. por conseqüência. 09 sen 
iimilc máximo, a «anabiltdade pro- 
gressiva da arrecadação não assento 
somente nos fnetores econômicas pró- 
prio* e ordinários, sinão tombem em 
elementos citranbos e durante certo 
lempo permanentes, que influem pode- 
rosamente sobre as soas línaacas. 
rnhque :endo-as. 

Um dos principars i a incorpo- 
ração continua de novos iilementos— 
de dinheiro e de gente, do estran- 
geiro e do pau — que ella absorve 
anmwtaente. com elle prosperando, 
com elle se engrandecendo. Atem 
disso, a situação excepcional da ca- 
pital, ainda no trópico, mas tempera- 
da pela albtade do planalto em que 
cila se Cormou. dá-lhe clima suave e 
ameno 1 mas. mais do que isso. col- 
locou-a como eixo de uma rede fer- 
roviária que se abre em leque por 
lodo o Fstado e que se extende e 
alcança Estados «ismhos. doa qoaes 
uns (à em plena actividade. outros de 
esperançoso futuro agrícola e pecuá- 
rio, iaicndo-a por essa (orma um 
grande centro distnbuulor. de impor- 
tação e de exportocáo. o que aos dã 
a segurança do seu progresso, qoacs- 
quer que ie(am as vicissiludcs por 
que lenha de passar  o Brasil. 

Isso explica o caminhar para a 
frente da cidade S. Pauto, quer na 
prosperidade, quer nas épocas de 
crise. e. apesar de crises, isso se ve- 
rifica todos os aaaos. em todas as 
manifestações da sua vida. em (rias 
c impassíveis estolislicas. 

Em um período de pouco mais 
de dois dccennios. que tentos sio os 
que (em a adual orgamsação admi- 
nistrativa da cidade, nos quaes hou- 
ve larguezas bruscas e apertos ines- 
perados, em todo o paiz. os rendas 
municipaes cresceram sempre numa 
progressão que não se desmentiu até 
hoie. 

Agora mesmo, neste momento de 
excepcional anormalidade que a mui- 
tos espíritos enche de apprehensões e 

abafe, a arrecadação municipal se tem 
comportado bem. o que nos dã se- 
guraiKas para o dia de amanhan, 

Essa é a situação promissório 
da receita municipal de S. Pauto: 
entretanto, num orçamento não pôde 
a receita ser olhada isoladamente, 
tem que ser posta frente a frente com 
o seu outro termo - o despesa — 
e forçoso é concluirmos que. si não 
houver cautela e prudência na decre- 
teção da despesa, de nada valem as 
boas garantias de  uma solida receite. 

São repetirei sinóo uma banali- 
dade aflirmando que por maiores que 
sejam os nossos recursos só iremos 
á desordem financeiro e ao descrédi- 
to sempre que as nossas despesas 
excederem ãs nossas torças. Ha lam- 
bem a considerar a nrcumstencia 
muito relevante de que. si as nossas 
rendas lím lido sempre crescente 
augmenlo. são poucas as suas tontes. 
e. pois. são ellas pequenas para a 
vastidão e necessidade  da capitei 

Felizmente qua a convivência cor- 
dial com os srs. vereadores me per- 
milfe ver o espirito decidido em que 
to^on se acham de se estabelecer ri- 
aoroAo economia na applicação dos 
dinheiros municipaes. embora com 
tsao se faça uma parada de repouso 
na éra de melhoramentos maleriaes 
e que. fazendo essas considerações, 
não exprimo sinão o pensar commum 

O projecto de orçamento que 
óra submetto á vossa esclarecida al- 
tenção prevê a receita total do mu- 
nicípio em ».225-60OSOÜO. dos quaes 
7 gOS:600$ÚOO de renda ordinária e 
>I7:000$000 de renda extraordinária. 
Chegou-se a esse rcsultodo não to- 
mando automalicamenle os quantias 
arrecadadas no ultimo exercício, pe- 
las diversas rubricas da receite, para 
reproduzil-as no projecto 1 nem tam- 
pouco foram sommados os ires últi- 
mos exercícios financeiros para deites 
se firor a média rigorosa c apresen- 
tel-a como a quantia a arrecadar no 
próximo anno. 

A previsão é de que os diver- 
sos impostos devem produzir tsoisdo 
que a média dos arrecadados nos an- 
nos de 1911. 1912. 1913: mas a 
prudência no momento aclual manda 
que se espere arrecadar menos que no 
ultimo exercício liquidado, que é o de 
1913. Assim, como vereis na tabel- 
iã explicativa da receite ordinária o 
que se refere o artigo do projecto. o 
imposto de 'induslrijs e profissões. 
que é a nossa maior ibnlc de renda. 

contribuiu no ultimo triennio com. . . 
Q.OM: 1064 500. o que dá a média de 
y028:396$333. sendo que o recebido 
em 1913 elevou-se a 3.433:332$«». 
O projecto não se submcllcu á mé- 
dia encontrada, nem se cingiu á quan- 
tia do ultimo exercício, preferindo uma 
intermediária entre os dois. a de . , . 
3.200:0005000. por lhe parecer que 
é a que ficará próxima  da realidade. 

O mesmo raciocínio foi feito em 
relação á "taxa sanitária, a nossa se- 
tfunda fonte de renda pelo seu volu- 
me, que rendendo em Ires annos. . . 
1.365:60 5$90$. apresente a média de 
521.9355333 e dá para o ultimo an- 
no a quantia de 737:0315000. A sua 
quota superior á media Iriennat. mas 
inferior ã ultima arrecadação, foi fi- 
xada em 700:000^000. bem mais vi- 
sinha da ultima contribuição iniciada 
nos últimos tempos, e que. normati- 
sada. tende o produzir mais. 

Em regra, o projecto assim pro- 
cedeu com as demais rubricas da re- 
ceita. 

A rendo do patrimônio, porém, 
não foi previste pela mesma forma, 
e sim superior á média Iriennal e 
mesmo á do ultimo exercício, porque, 
havendo sobras a vender dos lerre- 
renos adquiridos para alargamento de 
diversas ruas. é de suppôr que aiie- 
nando-se algumas dessas sobras, su- 
ba a verbo em questão. 

A do Matadouro foi determinada 
em quantia á média Iriennal, e. por- 
tanto, á arrecadação do ultimo anno. 
oltendendo a que existem dois frigo- 
ríficos no Esfado. um em Barretos e 
um cm Caçapova. que fornecem car- 
ne á capital, e um terceiro, já em 
via de conclusão, estabelecido em 
Osasco. tendo em visto a resolução n. 
30. de 22 de Agosto de  1914. 

O projecto manlém a divisão da 
receito em ordinária e extraordinário. 
collocando neste, como meio de es- 
cripturação, os quantias que a Muni- 
cipalidade recebe do Estado, da Lighl. 
da Companhia de Gaz e da Teiepho- 
nico. quando repõe os calçamentos 
levantados petas necessidades da ca- 
nalisação de oguas e exgolios. de 
energia, de fios. etc., nas ruas da ci- 
dade. 

Não é propriamente uma renda, 
pois que a Municipalidade sempre 
despende mais com esse serviço do 
que recebe, visto como o calçamento 
levantado exige sempre duas reposi- 
ções, ás vezes alé Ires. e. entretanto, 
a Municipalidade só recebe a impor- 

— 
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Novo   (^oncurso   d     Á    C/garra 
 o  

Iniciamos hoje um novo concurso, dcslmado ao sexo 
forle. para que os clemcnlos femininos possam ler 

a sua . . . revanche. Como não dispomos de espado 
para divagações. vamos ao encontro da curiosidade 
das caríssimas leitoras, formulando as scsiuinlcs per- 
guntas ? 

O» votos deverão ser enviados, funlamrnte com 
os coupon.s numa. ao dircrlor d' "A Cigarro ". rua 
Direito.  H-A. S.  Paulo. 

Qua/ é.   enlre   os rapazes   da   capilal. 
aquelle   que   conslifue o   melhor   'partido . 
para   casamento ? 

E   O Sr. 

Qual é o rapaz mais feio da capilal} 

E   o Sr. 

A  Festa  da  Bandeira 

Que bello festa, a deste nnno. nas e-noios publicas 
e no Quariel do Lu/ I Neste ultimo, a tommcmo- 

ra<,ão do bandeira foi um acto brilhnnlissimo Alli esti- 
veram os srs. drs. CaHos Ciuimar.ies. vice-presidente 
do Estado em exercício; f.loy Chaves, secretario da 
Justiça e da Segurança Publico: Sampaio Vidol. «crt- 
torio do Fazendo ; Poulo de AWoes Darros. secrelari<» 
do Agricultura, grande numero de senhoras e represen- 
tantes de todos as closses l m oflicial. em eloqüente 
discurso, exaltou o data do bandeira com palavras com- 
moventes. que todos  cobnram de applausos 

Depois o bandeira foi içada ao som do Hymno 
Nacíonol. os soldados, cm continência, cantaram «Mo- 
mento de uma solennidode indescnptivel ' Os soldados 
fizeram exhibição de forço, fi/erom gymnoslica. sob Iodos 
os aspectos 

A ossislcncia fuou encontoda com a correcçõo da 
nossa milícia. Decididamente, os seus progressos vío 
espantosos. A noite, a marche aux fíambeaux foi uma 
coisa deslumbrante. 

CASA   FACHADA 
Caixa Postal,   1 igQ — Telcphonc, 2472 

INThRIOR DA LOJA CASA ESPECIAL LM  PLKLUMAKIAS 

RUA DIKLITA. 53 - S. PAULO 



Orç4Simor»to IVl«joicip«l 

A LimprüA PubMcn foi orjjonisoda 
peto acte n. 721. dr 3 de outubro 
de 1QI4. nuctoriwdo [KI<< Iri n IfiV». 
de   10 de Março de   19ÍX 

Comprehende elln o serviço de var- 
redura das ruas. da remoção do «leu 
pradueto. de irrigarão lavagem e 
capinarão das ruav rrmo<,'âo de lixo 
domiciliar e seu destino final, e la- 
vagem de logares públicos Foi or- 
aanisado com os elementos encontra- 
dos, tendo-nos esforçado para fazer 
funecionar bem o apparrlho antiqua- 
do que encontrámos. 

E' indispensável reformar e substi- 
tuir todo o material i mas a msuííi- 
rwnria da receito ordinária n8o per- 
milte fazer propostas   nesse   sentido. 

A verba pedido. 1 40(MXX»000. 
destina-se ao pessoal, que consome 
Q&OOOfOOO mrnsaes. e a fomecimen- 
lo». 

Séo esaos os informações que iul- 
guei de meu dever mini%lror »<v» se- 
nhores vereadores, oftm de que pos- 
sam bem fazer a lei dr orçamento 
para  1QIV 

Cordeaes saudações 

WASHINGTON LUÍS. 

O Rei dos Licores 

F. X. Beukelaer ^^^ 
Casa Fundada   em   1865 

Únicos  Agentes 

V. Martins & C. 
Prata Baião ii lis Mm, 30 mm 
Cai»a  Postal.   171   Trlrphone.  647     '"'"'''li 

RyaSãoBento.U-siiiJn.28 m 
1.1 MJf — TELEPHONE. J072   l,HÜ 

/NO/OADOR D "A OIOARRA.. 
AOVOOAf30S I 

Drs. Gabriel de Rezende e 
Gabriel de Rezende Filho 

r>criptocio:  Kua  Direila. »-A (Sobreloia)   Tel.  V»- 37 
Ke».  Rua S*o Lui», 7 

Drs.  Luiz Pinto Servo 
e Adolpho Pinto Filho 

Escriptarío; Rua Quintino Bocayuva n. 4 
Salas S e O (Segundo andar) 

Dr.  Durval do Amaral 
Escriptorio    Rua Direita. 24-A 

Residência:   Rua  Dona Veridiona. 73 

Drs. Azevedo Marques. Salles Júnior 
Irineu Moretzsohn 

tUcrípiorio: Rua Direita. fl-A — Sobreloia Tel. 36- 37 

Drs. Abrahão Ribeiro e Gamara Lopes 
Rua José Bonifácio. 7—Telepbone. 0S-M> 

Dr.  Raul  Bríquet 
Medico - porteiro 

Maternidade — Avenida Paulista 

Dr. ARARIPE SUCUPIRA 
Moléstias gastro inlestinaes, dos pulmões, coração 

e sysíema nervoso — Moléstias das crianças 
Residência:  RUA MARTIN  FRANCISCO. 4ô 

TELEPHONE. 981 
Consultório:  RUA   DE   S.   BENTO. 36 

DR. BUtNO DE MIRANDA 
Oculisto da Polyclinico de S. Paulo, com pratica 

de Paris, Vienno e membro da Academia de Medici- 
no, ex-assisfente do notável oculisto Moura  Brasil 

Residência, rua Arthur Prado. 03. — Consultório, 
rua 13 de  Novembro n. 16, de  13 ás 16 horas. 

Maria José de Barros 
D.ptKMd»   iwU   FacykUde   de   MediciiM á» BaHia c «-Mteriu im 

Malvadade "CB-crio de Ofivm" 
Kcidencia : RUA MARIA THEREZA. aa 

Telephone. 4«» — 5. PAULO 

GIROIROIôKS    caEiM-ris-rA»: 

Theodosio Cardoso de Menezes 
Consultório e Residência: Rua Santa Ephigcnis.  S7-B 

ELECTRO AMERICAN DENTAL PARLOR 
D.R   SEYDE 

Dcnüfla norte ■ ancricwto 
RUA AURORA. 95  (Esq. rua Guayanazes) 

Telephone. 3333 — SÍO PAULO 

«i  . 



Orçamento   Muníoipal 

íancia de uma. Por isso mesmo, na 
rubrica da despesa referente a esse 
serviço c maior a quantia fixada para 
esse fim, 

A despesa   é   fixada   em     
H.225:600S000. dos quaes  
7.008:6005000 se destinam á ordi- 
nária c 317:000$000 á extraordiná- 
ria. 

Acompanham o projecto 38 tabel- 
las explicativas das despesas com to- 
das as especificações que esclarecem c 
elucidam todas as verbas. Nessas 
tabellas se faz uma comparação entre 
as despesas fixadas para 1914 c as 
propostas para 1915, com uma co- 
lumna onde se demonstra o augmen- 
lo ou diminuição dellos. conforme as 
leis que asauetorisam, que todas são 
citadas, ou conforme a transplanla- 
ção de umas para outras rubricas, 
para melhor systematisação do pro- 
jedo. 

O funecionalismo municipal nume- 
roso e. em regra, bem remunerado, 
com os seus vencimentos e porcen- 
tagens fixados nas leis em vigor, de- 
duz da despesa ordinária, calculada 
em 7.908:600$000, a quantia de. . 
2 067:89õ$7ó0, (pessoal da Prefei- 
tura 2.014:496$7ÔO: pessoal de Câ- 
mara 53:400$00 : pessoal aposentado 
de ambos 190:a74-$760), deixando 
5.64O:703S24O. Dessa quantia, di- 
minuida a somma necessária paro pa- 
gamento e amortisação da divida pas- 
eiva consolidada do municipio, som- 
ma que se eleva a 2 562:110$500 
(paragrapho 1, do artigo 3) restam 
3.278:592$740. 

As despesas com o expediente da 
Câmara (art. 4). com subsidio e re- 
presentação (paragraphos 1 .o e 3.° 
do art. 3). expediente c impressos 
(paragrapho 4.o), illuminação dislri- 
cfal (paragrapho 6.o), c.xtincção de 
formigas (paragrapho 7.°). vistorias, 
paragrapho 6.°). custeios de jardins, 
mercados e matadouros (paragrapho 
9.0, fiscalisação de carnes (paragra- 
pho 10 o). vaccas condemnadas (pa- 
ragrapho 11 o), conservação do fhea- 
fro (paragrapho 12.o) pequenas de- 
sapropriações (paragrapho 13.o), res- 
tituições (paragrapho 14.°) exercicios 
findos (paragrapho 15.°). quebras de 
caixas (paragrapho 17.o), custas (pa- 
ragrapho 19.o), evenluaes (paragrapho 
20,o). todos indispensáveis e iodas 
previstas nos arfs. 2 e 3 do projecto. 
attingem a 878:592$740 e reduzem 
a verba, em saldo, no calculo que 
fizemos, a  2.400:0005000. 

Desses 2.4O0|00O subfrahidos . . 

1.400:0005000 para Limpeza Publi- 
ca (paragrapho 50. do art. 5) so- 
bram 1.0Ò0<XXJ$000(paragrapho mo 
do art 3.°), para serviços e obras 
da  cidade de S.   Paulo. 

Esses 1 000:0005000 não poderão 
ser todos applicodos és reformas e 
melhoramentos que a cidade de S. 
Paulo redama imperiosamente, por- 
que pelo menos 25 por cento dessa 
quantia será despendida na conserva- 
ção e custeio dos serviços e obras 
já  feitos. 

Assim, terá a Prefeitura 750:0005 
paro todos os serviços c obras du- 
rante o correr de 1915, na cidade 
de  S.  Paulo. 

Si fossem todos clies destinados a 
calçamento, e calçamento ordinário a 
8S000 o m2. dariam poro colçor. . . 
93 730 m2. quando o cidade tem 
qunsi 2.000.0OO m2 de superfície em 
revestimento em terro : daria apenas 
poro cojçor duos ruas como o ove- 
nido Paulista, cuja arco calçada en- 
tre guias é de 48.000 m2. EL no- 
te-se que essa quontio tem oinda que 
pagar as despesas com galeria de 
águas pluvioes. aberturas de eslro- 
dos, conslrucçõo de pontes, osphol- 
tomentos de vios publicas conlrocte- 
dos, etc já não falando nas obras 
exlroordinorios de melhoromrntos e 
aformoseamenfo da * cidade, que só 
com recursos extraordinários poderão 
ser levadas o cabo. 

Não é demais insistir sobre eslr 
ponto como satisfação ás impocien- 
cias, aliás legitimas, do população 
em reclomar «etuçõo de serviços, 
que a situação do municipio tem de 
retardar. 

E nosso oplimismo não pode espe- 
rar grande excesso de arrecadação 
sobre as verbas fixadas, avolumando 
a receita, porque si excesso houver, 
poderá ser onnullodo: c pelo menos 
essa o dcsalentodoro perspectivo do 
momento, pelos díffercnços de cam- 
bio que terá a municipalidade que 
pagar sobre os seus empréstimos ex- 
ternos, contrahídos em ouro. 

A municipalidode paga pelo em- 
préstimo externo, oucforisado pele lei 
n. 1.019. de 17 de julho de 1907. 
Ibs. 26.512.100 por semestre que lhe 
custaram neste exercício, em moeda 
nacional, a 1 o de Abril 408:6675470, 
e a 30 de Setembro 596:8705590, 
ou mais 1900035120 de dilTerença de 
cambio. 

E não é esse o único empréstimo 
externo, em ouro. que pesa sobre a 
cidade de S. Paulo.  Deve ello. aueto- 

risada pela lei n. 1 .M6, de 15 de 
fevereiro de 1915. combinado com o 
lei 1 702. de 23 de Maio de 191 3 
ao Banco Francez e lloliono do Ame 
rica do Sul. Ibs. 780 390 0.0 a prazo 
de seis mexes — que se•■, vencerom a 
l.o de junho, a juros de 7 "(o on- 
nuaes. e commissão de 4 ^o em cada 
reforma. 

Quantia tão elevada não poderia 
ser paga com os recursos ordinário» 
e isso estava previste ao ser essa di- 
vido controhido : sõ o poderio ser. e 
só o poderá ser. com recursos obti- 
dos em virtude de uma operação o 
longo prezo e a juro barato. 

Em t o de junho deste onno, não 
lendo ainda sido reahsodo o emprés- 
timo externo, enetorisado pela Câma- 
ra Municipal, não poude ser page 
essa dívida, tendo obtido a Preteifuro 
mais seis mezes de prezo, pagando, 
naquelia oceasiõo. de cambio a 16— 
864:7515700 de juros adeenlodos c 
i .-immissõrs estohelecidas no respecti- 
vo contracio. A conflagração curo 
pêo interrompeu os negociações enla- 
boiodas para esse empréstimo exter- 
no. O pagamento dessa divida e seus 
juros, bem como o da que tem com 
o Estado (1.3000005000). não po- 
dem, e ê obvia a razão, ser contem- 
plados no orçamento ordinaim Tem 
a municipalidade outras dividas e o 
quadro que vai em seguida mostra 
succintomenle o seu passivo: 
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n "TRIUMPH,, 
CUARANESIA.   11 de Setembro de 1914. 

///mo   Snr. J.  A.  Nascimenfo Gonçalves 
São Paulo 

Amigo e Snr. 
Tendo adquirido dos Srs. Odilon Freire 

& C uma molocyclcla Triumph. 3 \ H. P.. 
das quaes V. S. é depositário, sendo a mes- 
ma uma possante e resistente machina. que 
serve paro todas as estradas. 

Com a acquisição que acabo de fazer es- 
tou muito satisfeito, podendo V. S. fazer 
desta o uso que lhe convier. 

De V. S. 
dom tifimt t consmirrov-èo.      Am. Cr. Obr 

Euzebio Mofía 

GUARANESIA.  10 de Sefemhro de tOt*. 
filmo   Snr J A   Nascimenlo Gonçalves 

São Paulo 
Amigo r  Snr 

As btr» motocyclelas Triumph. de 3 'b ' 
4 H. P.. que adquirimos de V. S.. vendemos 
a I.* ao pharmaecutico snr. Sylvio Carva- 
Ihaes. a 2.' ao industrial snr. Euzebio Motta 
e a 3/ de 4 H P ao nosso sócio snr Odi- 
lon Freire. 

Deante da superioridade, solidez e ele- 
gância da Triumph. somos obrigados a fa- 
zer os elogios que a  mesma c merecedora. 

Os três senhores acima, tendo feito diver- 
sas excursões cm caminhos péssimos e mon- 
tanhosos (Sul de Minas), com muita vantagem 
galgaram maravilhosamente a celebre serra 
de Canoas, no E. de S. Paulo, que é muito 
conhecida pela sua grande altitude, e muitos 
outros montes que deixamos de citar. Temos 
a dizer-lhe mais que existem aqui diversas 
marcas, mas somente a Triumph c que tem 
feito furor: damos-lhe o direito de lazer o 
uso que lhe convier desta prova cabal, de 
que é merecedora a   Triumph. 

Subscrevemo-nos.  com apreço 
De V. 5. 

Amigos e Obr». 
Odilon Freire d C. 

GUARANESIA. 0 de Setembro de t0t4_ 
///mo.  Snr. J.  A.   Nascimento Gonçalves 

São Paulo 
Amigo e Snr. 

Tendo adquirido, por intermédio dos srs. 
Odilon Freire & C.. uma motocycleta Triumph. 
de Ires velocidades e 4H. P.. das quaes V.S. 
c depositário, venho deante da superioridade 
dessa marca fazer os elogios que c mere- 
cedora. Solida, elegante e resistente, está 
apta para desafiar os caminhos penosos, as 
serras e os declives. 

Viajando para Canoas, tive a prova do que 
acima fica dito. pois maravilhosamente gal- 
guei a celebre serra de Canoas, no E. de S. 
Paulo, muito conhecida pela sua grande al- 
titude. 

O sr. Nascimento poderá fazer desta o 
uso que lhe convier, pois, no meu modo de 
ver e apreciar, a motocycleta Triumph não 
tem ainda rival. 

Com alto apreço c esfima. Am. Cr. Obr. 
Odilon Freire. 

GUARANESIA.  9 de Setembro de 191* 
///mo  Snr. J. A. Nascimento  Gonçalves 

São Paulo. 
Amigo e Snr. 

Ha um mez. mais ou menos, adquiri dos 
srs. Odilon Freire & C uma motocycleta 
Triumph. de três velocidades. 3 'b H. P.. de 
que V. S. c depositário, lendo arriscado, no 
mesmo dia. uma viagem a Guaxupé: digo 
arriscado porque nunca semelhante exercicio 
havia feito: no emtanto. confesso, que uma 
única vez fui ao chão. isso por engano de 
manobra. 

E' maravilhoso o funecionamento simples 
e sem perigo da motocycleta Triumph. e a 
prova cabal c justamente a do abaixo-assi- 
gnado. pela primeira vez. fazer uma viagem 
de doze léguas. 

Poderá V. S. fazer desta o uso que lhe 
convier.     Com estima e consideração. 

De  V.   5..  Cr.  Obr. 
Svlvio Carvalhaes. 

3.   H.   naSCimEnlD   BOnÇalUSS - Depositário  para  o BrazU 

Rua Rraujo, 40-Caixa, 1.120 - 5. Paulo 



ANTES de comprar um 
Grammophone, visitem 
a CASA ODEON. 

casa especial deste ramo. 
Sempre grande stock de 

Iodas as marcas de machinas 
falantes. 

O mais variado sortimento 
no Estado de S. Paulo de 
discos Odeon, Fonofipia, 
Jutnbo e  Vicíor. 

Peçam catálogos, os quaes 
enviamos grátis a quem pedir. 

RUA SÃO BENTO. 7 
¥=»AKJ\ 

Deposito de Arroz de Iguape 
COM MISSÕES  E CONSIGNAÇÕES 

^ Tn nprt m tepnli "km * )■■«■. i HB rin ■ 
W taMBMf ■ nÉja iffkaL 

— ENTREGA-SE  A  DOMICILIO B 

Tm i príBfii pmii u imtfi hmw li Tirii 

Luiz Gonzaga Muníz 
RUA  II   DE AGOSTO N.   4   (JUtfca *, Qaartó 

TELEFHONE R. 24-51 - SAO   PAULO 

SUCCURSAL DA CàSA EDISON 
do  Rio   de  Janeiro   para  os Estados   de 
SAO PAULO,   PARANÁ  E  SUL DE  MINAS 

DEPOSITA RIOS 

A BOTA IDEAL — RUA DIREITA. 6 A. 
CASA VUXAÇA — RUA   SANTA  HWGEMA. 

S4-C e RUA IMUGRAHTES, 74. 
CASA S. PAULO — LARGO DO AROUCHE, 41. 
PALAaO DAS HOIVAS - AVENIDA RANGEL 

PESTANA, 25». 
CASA CfflC — LADEIRA JOÃO ALFREDO, i. 

CASA COHBAT—RUA CONSOLAÇÃO, 100. 

8.   PAULO 



REGULAMENTO 

Coacomaln. Os »n. charadistes 
que desejarem collaboror nos coocur- 
«os de*c« dirigir-se por escrípio a 
'w/Dkrarfr. rcdacçio d" «A C^arra*. 
rwa Dtreüa. n. 8-A. 5 Paulo, indi- 
< ando os «erdadetros notnes. pseu- 
lonvmos t residência» 

De»eni «ir acompanha- 
do* da* mpccfivas soluções orgeni- 
«adaade acrôrdo cora o» dt<: lonaríos 
adopfaoos 

NSo se acceüam loftoifVws com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com mais de 30  Mr»»   no «KV 

Dicòosarioa. AJuptanww o» se- 
imnbe*: Simôe» da Fonseca. Chonv- 
pré (Fábula). J. I. Roquric. Fonseca 
r Roqoric (Synonrmos) e Atnitiar 
los Cn^adtstas (Bandeira). 

iVaao |Mra aa aolaçAes. — O pra- 
MO para a entrega das soluções é de 
I 3 dia», a contar da data de «akida 
'ia revista 

• 
7 • CONCURSO 

"A C/farra., n     12 
(Solações) 

Ns. I, Bclladona. 2. l1:carolo ^ 
> (anmdlada) ; *. Lamia í Hedusa- 
meaa i 6. Pomares. 7, Cat hinada. 
ihina . ft, Pkoã: 9. Alma. Liot. Mo- 
ra. Aiar. 10, Sialattogo, II (an- 
nullada) :   12.   Apoi>< 

DCaniAOORES 
l.ord FJne»al. Rr> da Ironia. Rom- 

!«• Ferro, Zeiloh. Ziiíomnr. 12 pon- 
los. Gil Vmo. 10: Snnlarosa. ft: 
bias de Sé, 7. 

O sorteio far-se-â amanhnn. ãs 4 
horas da (arde. 

O» sr». collaboradorrs Icinm com 
iHençio o Rcgulamcnlo.  no que dii: 
rspeito a Prato para   as   so/ações. 

• 
a.o CONCUKSO 

NOVÍSSIMAS - 1 a 2 

Grande numero dr senhoras ado- 
ram o attilela — 2      2. 

BriMo. 

Só acolá  se  senlr  Mu   o homem 
2 

/?uiens 

SYNCOPADA-5 n 5' 

3 — Na obra de forfilicaçâo vi o 
nnimal — 2. 

üli tf Albuquerque 

3— Um mysteno num rio de Itá- 
lia—l 

QMMM 

3 — A filha de Mahomel linha boa 
reputação — Z 

CH Vim (5. Carlos) 

MO- BISADA - í> 

2      Mé   i  a   mulher   da cidade 
rusaa -    V 

Lord Scoul (Torrmha) 

ANTIGA — 7 

Eu conheço  uma gren hesla      '2 
Que nio le*e nenhum mestre 
Que lhe ensinasse a primeira — I 
Letra da malva silvestre, 

Zigomar 

EM TERNO (por letras) -B 

Aurora i uma nytnpha   do   grupo 
das Nereidas ' 

Lord Elmral 

LOGOGRIPHO~il 

( Ao prrdaro Uri da Ironia) 

Salve ' deoodados combatentes. 
E   mais um intruso.  um inimigo. 
Venho disputar contra os valentes — 1. 

( 4. O. ». 
Sem temer a luclo e o perigo— 1. 2. 

( 10. 4. B.  I 
A gloria e a fama que lanlo anrrio 
Vou ter nesta justa cara ã cara. 
Um rri de ironia lodo cheio—7. 5, t>. 

( I, 10. 4 
Cujo sangue de nahraa rara 
E' azul como é o de todo nobre. —6. 

( S.   1.  4. 3 
Mas a mim que importa a distineção ? 
Si sinto  nesle peilo de pobre 
Pulsar com orgulho um coração ; 
Nas veias correr em alvoroço 
Um sangue de purpuro. vermelho. 
Perdoei-me. senhor, mas eu não posso 
Anfr vós.  oirvnr-me o joelho. 

Romftc-Fcrro 

AUXILIAR —9 

. . .  xjrido  — esposo 
.  .  x pa      —"sarrafo 

...  X te       —^vaso 

. .  .  X po      — amphibio 
Conceito : —Borboleta. 

Tosca 

BIFRONTE — 10 
Â maleta foi conduzida pelo carre- 

gador       12 
Juhanidro (Santos) 

O 
F.N1GMA — 12 

( Ao preclaro Ararnlhoia ) 

"Quem os viu c quem os vè '  . 
Nessa quadra   tão   Irli/ 
Noutra cousa não se   crê 
Nâo sendo no que se diz. 

Elia era o centro, era a  vida. 
Tendo a vida mil revejws. 
\'o começo c definida. 
Vindo o Snal muitas  veies. . . 

Entretanto,  no total 
Sem assim ser descomposio. 
Sem embaraço, afinal. 
— NSo ha dôr.  não h« desgosto ! 

Cito. que é dona da fesfa. 
f.   principio,  é meio.  é tudo : 
Em ludo se manifesta 
Quer em casa.  quer no estudo. 

fiei da /mo/a 
O 

CORRESPONDÊNCIA 

tVa/esía (S. José dos Campos)— 
De novo publicamos, por ler sabido 
errada a resposta que lhe queríamos 
dar: — "Não publicamos logogriphos 
em prosa. Mande-nos em verso, ou 
qualquer outro gênero   de   charadas. 

Rompe-Ferro.—Agradecidos. Con- 
tamos com a sua collaboração. 

Ciil-Virio. ei-Tymbira (S. Carlos) 
—Altendido 

Kri-Kri. — Sohirá no prosimo nu- 
mero. 

fiei da /ron/a - " Dominus. non sum 
dignus.. 

Quimxeiraça, i-n-Jephle. — Troca- 
mos-lhe o pseudonymo conforme seu 
fH-Hido      Não ê  isso ? 

Gil Duarle. 



Galeria d* "A Formiga' 

O rnbirBln   Luiz  Gonzaga    filho  do  tr.   L«U  dr   P^uU  Rawo«. 
funccinníirío   dia    S.    PBHUI    Kailw«V 

O-  DD  
10." Concurso 

'D 

Com grande concorrência de creseçes. reolisou-se. 
no redacvão d "A Cigarra o sorteio para a adjudi- 
cação de 10 lindos prêmios aos furuna» que enviaram 
soluções cerlas do problema grammelical (>) que cons- 
tifuia o nosso  10.o Concurso. 

Os 10 prêmios já forem entregues ás creança» 
contempladas no referido sorteio. 

11." Concurso 
Consistia esse concurso em formar com os 

traços da gravura estampada no ultimo numero d "A 
Formiga" a figura de um palhaço. Promeltemos 10 
prêmios, em brinquedos, aos dez meninos ou meninas 
que compuzessem o palhaço com mais graça. 

Sahíram vencedores os seguintes lurunas : 
1.° prêmio—Antonina Cunha   Camargo 

(de Ifapira) 
2.o prêmio—Lúcia  Wright 
3.° prêmio—Malhilde Tavoloro 
4.° prêmio—Maria Apparecida P. Aguiar 
5.° prêmio—José Antônio de Mello 
5.° prêmio—Túlio Leal 
7.o prêmio—Maria de Lourdes Kanncbley 
8.° prêmio—Oswaldo  Bandeira 
9.° prêmio—Hernani A.   Rocha  Martins 

lO.o prêmio—Maria Antonia da Costa 
Além desses prêmios,   sortearemos   mais   5   entre 

os seguintes petizes, que lambem   nos   enviaram   boas 
soluções : 

Bencdabe  Rocha A\artins. Amadeu Rocha Martins. 
Edgard  Flacquer, João  Baptista de Almeida    Bail)os<i, 

Floriano B. ArniJn. -losc liordinho. Sinhõ Bnrrrlo df 
Amaral. McnWaiw Lobo. Ricardito tiom;»'*^ •b** 
de Vergueiro Guimarães. Edith Pestana da Silva. \W = 
de Lourdes M. Ribeiro. Maria Apparrcida Braga. 
Henrique Arourhe de Toledo, Boby Barreto do Amaral 
Itagiba Nogueira de Sé. Vicrnle R/ipasími. Lui* Aro« 
che de Toledo. Duque de Pauln Ribeiro. Maria d< 
Lourdes Brito. José Firmino de Sousa. Celso Arancag'. 
Luiz Puppo. SyKio Juslina Pereira. Jo9«»inho Carvalho 
de Arruda Campos. 

A entrega dos lindos premk» adquiridos peti 
"Formiga" r o sorteio a que acima m» referimos 
reolisar-se-âo krça-íeira. 2> do corrcnle. ás qualrt. 
horas da lorde,  na redacção d' "A Cigarra 

12* Concurso 
Muito simple» o problema que oprescolamo» pare 

o nosso   12° Concurvt 
Consiste esse proWcma em formar um   ronlwcid» 

provérbio, em que entra a palavra amor,   com   as   se 
Quintos    iefro^ 

AAAACEGM 
MMOOOPRRS 

Sortearemos   W esplendidos brinquedos   rnlr. 
que nos enviarem  soluções crrlns 

A gaUale Elu I4r»«a (Zila). lilh. da fnlcjada «clrii AbiKiil Moí» 

SCIEIMCI 



p 
liltll 

ara dar vida 
e cor á pefle, 
nada existe comparável ao 

Conserva e amacia a cutis, 
tornando-a encantadora : 

A^ venda na PHARMAQA CASTOR 

Rua Alvares Penteado» 5-A : S* Paulo 



LjcncuaDC  i\ocna Alartins, Amadeu Kocha Marfins. 
Edgard Flacquer, João  Baptisfo de Almeida   Borl)os<(, A  gsUalc filu Bratfa (Zila). filha da frslcjaja aclrii AbÍKiil Maia 

SCIEIMCI OOCU 
ESPIRITISMO E CHRISTIANHSMO 

O PROFESSOR BAÇU 

SUMMARIO: O Chrislo grande espirito de luz — 
O Evangelho segundo os quatro evangelistas 
celebres — Enxerto do Chrístianismo — Divina 
parábola — O Deus espirita de infinito Amor e 
Misericórdia — Inferno e reincamação — Ensino 
de Socrafes e Platão—A reincarnaçõo pregada 
na Bíblia e no Evangelho — Qs ideaes gran- 
diosos que professa o Espiritismo 

Que é o espiritismo ? 
Ouçamos, a esfe respeito, o que doutrina o sábio 

e immortal  Allan Kardec. 
"O Espiritismo, diz elle. é oo mesmo tempo uma 

sciencia de observação e uma doutrina philosophica. 
Como sciencia elle consiste nas relações que se esta- 
belecem entre nós e os Espiritos: como philosophia. 
elle comprehende todas as conseqüências moraes «jue 
dimanam dessas relações". 

Quanto ao Chrisfianistno. como se sabe. é a re- 
ligião ensinada pelo grande Espirito de luz incamado 
na terra, que se chamou o Christo. que durante sua 
peregrinação neste inundo de expiações e de douradas 
illusões! que a morte desfaz, pregou com o exemplo 
e sacrificio da sua preciosa vida a caridade, a pobre- 
za e humildade,  emÉm, a fraternidade . . . 

Toda sua elevada doutrina, que as diversas con- 
fissões christans não stguem, por assim dizer, imbuídas 
de erros e superstições e espirito tacanho de seila (Lu- 
fheranos. Anglicanos. Cabinisfas. Anabapfisfas. Presby- 
lerianos. Puritanos, Methodlstas, etc), acha-se contida 
no Evangelho, segundo os celebres evangelistas São 
.Matheus. São Marcos, São Lucas e São João, em 
cuja exposição, como se nota esf£0 mais ou menos de 
accõrdo. < 

Os espirita» professam o Chrístianismo em sua 
primitiva pureza e protestam fundados, como julgam na 
fiel interpretação do Evangelho em Espirito e Verdade 
contra os enxertos grosseiros com que o desvirtuaram 
algumas seitas christans (o culto dos úaodos  ou   tios 

mortos nos cemitério» publico», a adoração polytheist* 
dos santos ou dos imagens, as pompas do culto exter- 
no copiados do Paganismo. . . a infallibilidade do pa 
pa — só Deus é infallivel — a confissão auricalar eir 
desaccordo formal com a divina parábola — Não jul- 
gues paro que não sejas julgado, a» penas eterna* 
que »oHrem no inferno (imaginário 7) os peccadore». de 
nada valendo o arrependimento sincero e a regenera- 
ção moral da criatura, as faustosos grandezas do Va- 
ticano, que contrastam com a vida de Jesus Chri»te, 
a qual foi do berçn ao túmulo, de pobreza e humil- 
dade, ele.) 

Então não existe inferno ? »e dirã talvez o cero 
leitor ou a gentil leitora que tiveram a gentileza de 
nos acompanhe r até aqui. 

Absolutamente ... As penas eterno», como ao» é>- 
ctam nossas próprias consciência e razão, são certamen- 
te incompativeis com os attnbuto» de Deus. com o 
seu infinito Amor e Misericórdia, e sobretudo com a 
sua Suprema Justiça. 

E' somente nesse Deus de infinito Amor e Bon- 
dade que crèm os espiritas, que lamentam a errônea 
crença de alguns sectários atracado* de outro» credo» 
religiosos da existência de um Deus bárbaro, cruel e 
vingativo — que castiga o» peccadore» com eternas 
torturas! 

Não existe inferno, mas a maçar—pão do» espi- 
ritos. cujos progresso» ínlelledual e moral (cair é o 
mais difficii de ser rralisado) fera lugar em muitas 
existências, tal era a «celsa doutrina da pluralidadr 
das existências ensinada por Sócrates e Plolão, celebre» 
philosopho» gregos, que viveram antes de Chrislo. os 
quacs com rfteito alTirmaram: 

"Não é senão por incamações soecessiva» e di- 
versas que a alma chega ã mansão celcsir e eterna, 
c depois de haver expiado nos corpo» terrestre» seus 
peccados .. 

Não sei porque (a não ser por interesse incon- 
fessável) a Igreja condetnna o reincamação. apesar de 
ser ensino bíblico e evangélico. Vamos apeno» me- 
morar aqui duas passagens,  que   tendem    a   praval-a. 

S. Joio Baplista foi Moyscs e ao depois o pro- 
pheta Elias,. . Christo disse a Nicodemos i "Ninguém 
alcançará o reino dos ecos sem nascer    de   novo. .   . 

Tombem a excelso doutrina kardeciana, tão e»<ul- 
tamcnle atacada por algu» irmão» atrazados (Perdoa- 
lhes, Senhor, que não sabem o que latem!), resume- 
se. por assim dizer, na eloqüente e luminosa sentença, 
á qual deu curso o grande Mestre do Espiritismo, a 
saber: "Nascer, morrer, renascer e progredir sempre. 
— tal é a lei natural a que está fatalmente sujeita a 
Humanidade.. 

Em summa os ideaes grandiosos que professa o 
Espiritismo sob o» pontos de vista moral e philoso- 
phica e scienfilico não divergem dos ideaes do verda- 
deiro Chrisiianisroo. de sorte que revelam a mais la- 
mentável ignorância ou fanatismo os que afaçam os 
espiritas chamando-os calumniosamenle visionários, lou- 
cos e victimas do demônio. Estudem o Espiritismo, as- 
sistam a algumas sessões cm Grupos adiantados e mo- 
ralisados, verão que são injustos e laboram em erro 
dos   mais   lamentavei> 

Apraz-me ao terminar, dizer que o PROFESSOR 
BAÇU' que anda em viagem de excursão pelo Brazil, 
é um espirita e oceultisfa adiantado. Isto é, despren- 
dido de todas as coisas materiaes. apresentando luci- 
dez de espirito, perfeito equilíbrio das faculdades 
psychico». 

PR, HILÁRIO FIGUEIRA. 

(Medico de Tymburivá de Rezende). 



CURA DAS rLORES 
^= DRAPiCAS ^^ 

Nas cidades populo- 
sas e nos climas 

quentes,   dois terços 
das   mulheres 

soffrem de flores 
brancas. 

ALeucorrhéaou 
i lores brancas 

<íS"""   um   por   causa a anemia 
e é considerada como  «f- 

gnal de debMidaüe.   sendo   também   muitas   vezes con- 
s-quencia do  arthrifismo. 

O   tratamentcj   racional e   aquelie   que   tem 
acção sobre o fundo da molt^tia. 

O  remédio   por   excellencia  é 

A 5AUDE DA nULhEf^ 
para  uso  interno    lormula pnvileqiaaa dos pharma 
ceuticos  Daudt  <R   Lagunilta.   Rio, 

A SAUPE DA MULHFR é in 
iucoJiiniod*',^ de origenj uterina: — Suspensão, re- 
gras escassas e dolorosas hemorrhagias e 
inflammação do uíero. 

Vende-se em todas as pharmacias do Brazil w 


